
 Fundado em 28/12/2007  – Diretor Roberto Carvalho  – Jales –SP  – Sábado –  1º   de Março de 2.025 – Ano 18 – Nº 865 – Circulação Global

Próximo de completar 55
anos de história, o Centro
Universitário de Jales – UNI-
JALES reafirma sua força e
relevância na educação su-
perior da região. Um levan-
tamento realizado pelo jor-
nalista e fotógrafo Guilherme
Baffi, para o Diário da Região,
destacou que Jales, com
aproximadamente 50.017
habitantes (IBGE, 2024), é a
segunda cidade da região
Noroeste com maior percen-
tual de pessoas com Ensino
Superior: 23,5% da popula-
ção possui diploma de gra-
duação. O município fica
atrás apenas de São José do
Rio Preto, que tem 501.597
habitantes, dos quais 27,2%
são graduados.

O dado impressiona ain-
da mais quando comparado
a outras cidades de porte
semelhante ou até maior.
Fernandópolis, por exemplo,
tem 71.186 habitantes e um
percentual de 21,84% de
graduados, enquanto Miras-
sol, com 63.337 habitantes,
apresenta 20,56% de sua
população com diploma uni-
versitário.

UNIJALES: um pilar da
educação em Jales

A relevância do UNIJALES
se reflete também na pro-

UNIJALES e Jales:

a importância da instituição na segunda cidade com
mais pessoas com Ensino Superior da região Noroeste

Em pesquisa, Jales ficou atrás apenas de São José do Rio Preto

cura crescente por seus cur-
sos. Somente para ingresso
em 2025, 1.214 pessoas par-
ticiparam dos processos se-
letivos da instituição, sendo
451 de Jales, o que repre-
senta 37,15% dos candida-
tos. Esse dado evidencia o
impacto da universidade na
formação acadêmica local e

na oferta de oportunidades
para a comunidade.

Novos cursos impulsio-
nam o crescimento

Nos últimos anos, o UNI-
JALES tem ampliado sua gra-
de de cursos para atender
às demandas do mercado e
da população. Em 2023, três
novos cursos presenciais fo-

ram lançados: Agronomia,
Psicologia e Terapia Ocupa-
cional. A adesão dos jale-
senses foi expressiva: 102
moradores da cidade in-
gressaram nessas gradua-
ções, representando 22,61%
da procura local por novas
formações acadêmicas.

Além disso, o Ensino a Dis-

tância (EAD), implantado em
2022, vem ampliando o
acesso à educação superi-
or, permitindo que mais pes-
soas conciliem estudo e tra-
balho sem a necessidade de
deslocamento diário.

Motivo de orgulho
 para Jales

Para o reitor do UNIJALES,

Oswaldo Soler Junior, esses
números são motivo de or-
gulho e refletem a missão da
instituição de transformar
vidas por meio da educação.
Segundo ele, ampliar a ofer-
ta de cursos e possibilitar
que os moradores realizem
seus sonhos acadêmicos na
própria cidade fortalece a
economia local e coloca Ja-
les em um patamar de refe-
rência na educação superior.

"Prosseguir com o que
meus pais iniciaram lá atrás
é uma tarefa árdua, mas ex-
tremamente gratificante.
Como filho, mantenedor e
reitor desta instituição, bus-
carei manter o legado e
eternizar a força que o UNI-
JALES possui. Sou grato por
tê-los como pais e ainda
mais grato por fortalecer as
raízes dos sonhos deles. O
UNIJALES é a alma de todo
jalesense e o berço da edu-
cação de nossa região", afir-
mou o reitor.

Com uma trajetória mar-
cada pela excelência acadê-
mica e pelo compromisso
com a comunidade, o UNI-
JALES continua a escrever
história e a impulsionar Ja-
les como um dos principais
polos educacionais do No-
roeste Paulista.

Os dados do Cadastro
Geral de Empregados e De-
sempregados (CAGED), di-
vulgados pelo Ministério do
Trabalho e Previdência Soci-
al, mostram que Jales iniciou
2025 com uma leve retração
no saldo de empregos. Em
janeiro, o município registrou
532 admissões e 546 desli-
gamentos, resultando em um
saldo negativo de 14 vagas.
O estoque de empregos for-
mais caiu para 12.100, após
ter encerrado 2024 com
12.116 vínculos ativos.

O setor de serviços foi o
principal responsável por
amenizar a perda de postos
de trabalho no mês, com um

Mercado de trabalho de Jales inicia 2025 com leve
retração, mas serviços e indústria mantêm saldo positivo

Por
Gabriel
Oliveira

Assessoria de Imprensa & RP

saldo positivo de 10 vagas,
resultado de 181 admissões
e 171 desligamentos. A indús-
tria também apresentou de-
sempenho positivo, gerando
8 novas vagas, com 115 ad-
missões e 107 desligamentos.
Esses dois setores foram os
únicos a apresentar cresci-
mento em janeiro.

Por outro lado, o comér-
cio, que costuma registrar
alta movimentação no início
do ano devido ao período de
ajustes pós-festas, foi o se-
tor mais afetado, registran-
do um saldo negativo de 27
vagas, com 220 admissões e
247 desligamentos. A cons-
trução civil e a agropecuária
também apresentaram de-
sempenho negativo, com
perda de 2 e 3 postos de tra-
balho, respectivamente.

A leve queda registrada
em janeiro já era esperada,

considerando que o primei-
ro trimestre do ano costu-
ma ser marcado por ajustes
no mercado de trabalho
após o período de contra-
tações sazonais no fim do
ano. Ainda assim, o saldo
negativo foi relativamente
pequeno, o que indica um
cenário de estabilidade para
os próximos meses.

Com um início de ano
marcado por ajustes, a ex-
pectativa para os próximos
meses é de recuperação
gradual, especialmente nos
setores de serviços e indús-
tria, que já demonstraram
sinais de crescimento em ja-
neiro. O comportamento do
mercado de trabalho ao lon-
go do primeiro trimestre
será essencial para definir a
tendência de geração de
empregos em Jales ao lon-
go de 2025.

O “SBT Agro” deste do-
mingo (2) apresentado por
Sandro Ivanowski e vai ao ar
a partir das 7h30 da manhã.
esteve no interior de São
Paulo pra saber como os
produtores de tilápia estão
se preparando para o perí-
odo da Quaresma. No perí-
odo, que começa na próxi-
ma quarta-feira, muitos cató-
licos deixam de comer carne
vermelha e como consequ-
ência, há um aumento no con-

SBT Agro” fala sobre o aumento no consumo de tilápias durante a Quaresma
Vista aeréa de área comercial no centro da cidade de Jales

sumo de peixes. Por se
adaptar facilmente a diferen-
tes condições, ter um ciclo
produtivo mais curto e um
baixo custo de produção, a
tilápia é espécie mais produ-
zida e também a mais con-
sumida no Brasil. No ano
passado, o setor enfrentou
problemas por causa do ex-
cesso de pescado em oferta
no mercado mas, neste ano,
os produtores estão otimis-
tas e projetam dobrar as ven-

das durante a quaresma.
Como a colheita da uva

segue até o fim de março em
todo o país, o programa vai
até uma vinícola que produz
oito variedades da fruta: to-
das usadas para a fabrica-
ção de vinhos. A reportagem
vai mostrar os cuidados ne-
cessários para garantir que
as videiras se mantenham
saudáveis e produzam com
fartura e qualidade. As dicas,
que vão desde o cuidado do

solo até as podas de manu-
tenção, podem ser utilizadas
tanto pelo agricultor que
pretende produzir uvas co-
mercialmente quanto por
quem quer ter uma parreira
no quintal de casa.

A atração também viaja até
uma estrada rural do Paraná
que virou atração turística.
Aberta por pioneiros alemães
na década de 1930, o cami-
nho se transformou ao longo
das décadas e hoje, além das

propriedades com diferentes
culturas agrícolas, o local ain-
da conta com pousada, spa,
uma igreja histórica e um ce-
mitério que mais parece um
bosque florido. A tranquilida-
de do campo e a beleza das
paisagens têm atraído turis-
tas de todo Brasil e até do
exterior. Além de ter muita
história, o roteiro ainda ofe-
rece diversão para os visitan-
tes e renda para os proprie-
tários rurais da região.

foto/arquivp/divulgação
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Em 2024, 451 moradores de Jales prestaram os vestibulares para adentrar ao Ensino Superior no UNIJALES
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José Renato Nalini é Reitor da UNIREGISTRAL, docente da Pós-Graduação da UNINOVE e Secretário-Executivo das Mudanças Climáticas de São Paulo
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O fogo nos consumirá?

Esta coluna tem o patrocínio e responsabilidade
da Associação Espírita “Chico Xavier” de Jales

Rua Goiás, 4336 -  CEP 15700-002 - Jardim Paulista - Jales/SP

Palavras de Emmanuel
foto/reprodução

Texto extraído do livro O Consolador,
do espírito Emmanuel, psicografado pelo
médium Francisco C. Xavier. (Q.355)

A ciência comprovou:
2024 foi o ano mais quente
já registrado na história da
humanidade. Não é palpi-
te. Quem o confirma é a
NASA, a ONU, o Observa-
tório Copernicus. Foi o pri-
meiro ano que superou a
barreira de 1,5º C de aque-

cimento, comparada com
os anos pré-industriais. Se-
ria o limite para evitar as
trágicas e inevitáveis con-
sequências das emergênci-
as climáticas.

Isso significa que o Acor-
do de Paris já foi descum-
prido. Segundo especialistas
apavorados com a inércia
dos moradores neste mun-
do incandescente, a consta-
tação não resulta de opini-
ões pessoais, nem de cálcu-
los de modelos complexos.
São dados reais, baseados

em milhões de observações.
Inequívoca a conclusão de
que o clima continua aque-
cendo.

Sentimos aqui no Brasil,
ondas de calor – que matam
mais do que o frio – e chuva
intensa, sem precedentes.
Grandes tempestades, ciclo-
nes tropicais, em todo o glo-
bo os eventos extremos são
cada vez mais intensos e
mais frequentes.

A Terra já está em estres-
se térmico, gravíssimo risco
à saúde. Em 10 de julho de

2024, o planeta chegou a
outro lamentável pico histó-
rico desse indicador: 44% do
globo estava afetado por
estresse térmico forte ou ex-
tremo.

Para os religiosos que se
atêm às Sagradas Escrituras,
se a água provocou o dilú-
vio renovador, sepultando a
parte da humanidade que
não seguia os ditames do
Criador, o fim dos tempos
virá com fogo. E isso pare-
ce confirmar-se, com o au-
mento gradual e constante

da temperatura, sem que os
homens tomem providênci-
as consistentes para obviar
o letal aquecimento.

Como os governos mun-
diais estão mais interessa-
dos em conquistar hegemo-
nia, em exercer o monopó-
lio do poderio e do mando
sobre os demais, não se dão
conta de que a soberania
mudou de patamar, pois é
concentrada em conglome-
rados econômicos cujos ca-
pitais são maiores do que os
de vários Estados, resta à

população reagir.
Como? Adotando práticas

que retardem o aquecimen-
to. Exigindo dos seus repre-
sentantes compostura para
levar a sério as emergênci-
as climáticas. Exercendo a
capacidade de externar in-
dignação. Sem isso, é espe-
rar que a morte chegue. Ela
não está tão longe. É pres-
tar atenção à ameaça que
parecia metáfora e hoje é
realidade: o fogo nos con-
sumirá.

Pergunta – Será fé acre-
ditar sem raciocínio?

Emmanuel –Acreditar é
uma expressão de crença,
dentro da qual os legíti-
mos valores da fé se en-
contram embrionários.

O ato de crer em algu-
ma coisa demanda a ne-
cessidade do sentimento e
do raciocínio, para que a
alma edifique a fé em si
mesma. Admitir as afirma-

tivas mais estranhas, sem
um exame minucioso, é ca-
minhar para o desfiladeiro
do absurdo, onde os fan-
tasmas dogmáticos condu-
zem as criaturas a todos os
despautérios. Mas também
interferir nos problemas
essenciais da vida, sem que
a razão esteja iluminada
pelo sentimento, é buscar
o mesmo declive onde os
fantasmas impiedosos da

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva se reuniu na
manhã desta sexta-feira, 28 de fevereiro, com a

deputada federal e presidenta do PT, Gleisi
Hoffmann, e a convidou para assumir a Secretaria
de Relações Institucionais da Presidência da Repú-

blica. Gleisi vai substituir o atual ministro da SRI,
Alexandre Padilha, que foi recém indicado para o

Ministério da Saúde. A posse da nova ministra está
marcada para o dia 10 de março.

foto/sitedacâmarafederal

Nas eleições
municipais de 2024 em Ja-

les, o diretório local do his-
tórico partido MDB (Movi-
mento Democrático Brasilei-
ro) não participou da coli-
gação de apoio à reeleição
do prefeito Luís Henrique
(PL). Apenas lançou seis can-
didatos a vereador.

Ocorreu que
o prefeito Luís Henrique

foi reeleito facilmente con-
tra um concorrente isolado,
sem precisar de apoio do
MDB. E o MDB não conse-
guiu eleger nem um candi-
dato a vereador, ficando
sem representação na Câ-
mara Municipal.

O presidente

do diretório do MDB de
Jales – José Devanir Rodri-
gues (Garça) foto, – afirmou
em 2024 que deixaria a di-
reção do diretório local
após as eleições. Agora ele
informa que a convenção
partidária para escolha dos
novos dirigentes será no
próximo mês de julho.

Em vista disso,
Garça permanecerá no

comando do “Mandabrasa”
em Jales até a convenção.
Em julho, evidentemente,
muita conversa vai rolar so-
bre os novos ventos que
movimentam a política e
que alteram o desempenho
dos partidos.

Pode ser que,
em respeito ao trabalho

realizado por Garça frente
ao partido, outros possíveis
dirigentes não queiram
substituí-lo. De todo modo,
para renovação, o partido
vai precisar de elementos
com boa visão política e
garra para virar o jogo.

Mas erra
quem pensa que só o

MDB tem que arregaçar as
mangas. Na Câmara de Ja-
les, de 2020 para 2024, três
partidos surgiram (PL, REP,
PRD) e quatro partidos de-
sapareceram (DEM, MDB,
PSD, PSDB). O que será que
vai haver em 2028?

Atualmente,
os políticos trocam de

partido por conveniência,
por oportunismo eleitoral.
Muitos eleitores aceitam
isso e continuam votando
sem reflexão. Aqueles que
não aceitam isso, engros-

sam as fileiras dos eleitores
descontentes.

Hugo Motta,
deputado federal, presi-

dente da Câmara dos Depu-
tados, quer ampliar o núme-
ro de deputados federais de
513 para 527. O Supremo
Tribunal Federal (STF) deter-
minou a revisão da distribui-
ção das cadeiras com base
no Censo de 2022.

As 14 novas
vagas seriam destinadas

aos estados com aumento
populacional, sem necessi-
dade de reduzir as banca-
das dos estados que tiveram
queda na população. A fon-
te desta notícia é a Agência
Senado.

Na esteira
desta decisão do STF, os

vereadores jalesenses tam-
bém ampliaram o número
de cadeiras na Câmara Mu-
nicipal. Eles aprovaram uma
Emenda à Lei Orgânica do
Município, elevando para 11
as vagas no Legislativo a
partir de 2029.

Ideal não é
aumentar o número de le-

gisladores municipais pelo
país afora. Isso só faz au-
mentar as despesas para os
contribuintes. Bem melhor
seria investir em mudanças
nos trabalhos legislativos
para ampliar o bom desem-
penho dos legisladores.

A Guarda Civil
Municipal de Jales (GCMJ)

foi criada na Câmara Munici-
pal pela Lei Complementar Nº
389, de 11 de maio de 2023,
através da discussão, votação
e aprovação de um Projeto
de Lei Complementar de au-
toria do Poder Executivo.

A Guarda
ainda não entrou em ati-

vidade e deverá mudar o
nome para Polícia Municipal.
De acordo com decisão do
Supremo Tribunal Federal
(STF), em 20.02.25 (quinta-
feira), tais corporações po-
derão também exercer
ações de policiamento.

Importante
será que, mesmo com o

nome de Polícia Municipal,
a nova instituição atue em
sintonia com a vida e as ne-
cessidades da população. E
coopere com os órgãos de
segurança pública existen-
tes, sem incorrer na tradição
dos abusos de autoridade.

Para o sucesso,
é preciso entender que a

Polícia Municipal e a Socie-
dade dependem uma da
outra. Que os policiais mili-
tares e os cidadãos depen-
dem uns dos outros. Um
bom projeto de educação
tem que ser implementado
até que todos aprendam a
caminhar juntos. Os senho-
res vereadores têm um im-
portante papel nessa cami-
nhada.

O vereador

Bruno Henrique de Paula
(PL),foto,presidente da Câ-
mara Municipal de Jales, de-
cidiu manter seu requeri-
mento solicitando informa-
ções sobe a extensão de ho-
rários de atendimento a pes-
soas com dengue nas unida-
des de saúde.

Bruno de Paula
justificou: “Eu ia retirar o

requerimento porque na se-
gunda-feira (dia 24), duas

unidades básicas de saúde
começaram a ficar abertas.
Mas decidi manter porque
Jales demorou para deixar
essas unidades abertas. Ci-
dades circunvizinhas (Fer-
nandópolis, Votuporanga e
outras) fizeram esse traba-
lho antes de Jales”.

A Justiça Eleitoral
penaliza os políticos con-

denados por infrações (po-
líticas e outras) que tenham
como consequência a proi-
bição de disputar eleições.
Mas agora os prazos de ine-
legibilidade poderão encur-
tar. É o que prevê o Projeto
de Lei Complementar 192/
2023.

O PLC 192/2023
altera a marcação do iní-

cio da contagem do prazo
e a duração da inelegibilida-
de. Foi iniciado e aprovado
na Câmara dos Deputados.
No Senado Federal, passou
pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) e aguar-

da votação em Plenário. Se
aprovado sem alterações,
seguirá para sanção presi-
dencial.

Analistas políticos,
como o procurador de

Justiça Roberto Livianu, dou-
tor em direito pela USP, que
desprezam corrupção e va-
lorizam honestidade, consi-
deram que o PLC 192/2023
pode enfraquecer a Lei da
Ficha Limpa. Mas sabem que
é dever do povo prestigiar
os bons políticos, que pro-
curam agir corretamente.

No Estado da Bahia,
nos municípios de Xique-

Xique e Itaguaçu, na mar-
gem direita do Rio São Fran-
cisco, existe o Projeto Públi-
co de Irrigação Baixo do Ire-
cê, implantado pela Compa-
nhia de Desenvolvimento
dos Vales do São Francisco
e do Parnaíba (CODEVASF).

Os produtores rurais

envolvidos no Projeto es-
tão comemorando a primei-
ra colheita de banana irriga-
da, cultivada no local. Até
momento, já foram colhidas
cerca de 33 toneladas da
variedade Prata Rio, com
50% de primeira qualidade.

O volume seguiu
para comercialização a

partir do mercado localiza-
do na capital, Salvador, al-
cançando o valor de cerca
de R$ 100 mil. O projeto é
técnica e economicamente
viável e prova a potenciali-
dade da fruticultura irrigada
na região. Prova ainda que
dentro deste grande país, há
muita gente com talento
para realizar grandes feitos.

Siga-nos no Google www.folhanoroeste.blogspot.com.br
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A visão turva de Lula
Gaudêncio Torquato é escritor, jornalista, professor titular da USP e consultor político
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Abro o verbo falando so-
bre a verba: se alguém gas-
ta mais do que possui, mais
do que ganha, acabará na
rua da amargura, acumulan-
do dívidas. Esse é um prin-
cípio elementar da econo-
mia, que vale para as pes-
soas ou para os governos.
No caso de governo, o
nome com que se designa
este resultado financeiro
negativo tem o nome de
déficit primário. Os econo-
mistas ensinam: isso ocorre
quando a máquina pública
gasta mais do que arreca-
da, levando o governo a
emitir títulos, aumentar a dí-
vida pública e pegar um “di-
nheirão emprestado” para
equilibrar as contas.

As pedras do dominó co-
meçam, então, a cair: des-
controle fiscal, juros altos,
perda do poder de compra
do assalariado, impactos

que recaem sobre os om-
bros dos cidadãos, oneran-
do principalmente os de
baixa renda, que veem seu
dinheiro ser corroído pela
inflação. Os juros altos, por
sua vez, barram o desenvol-
vimento econômico e, con-
sequentemente, alimentam o
desemprego. O pano de fun-
do é a miséria.

Ponho o foco, agora, so-
bre o presidente Luiz Inácio,
que, não raro, entoa um hino
à gastança, desprezando o
chamado teto de gastos.
Sua Excelência já designou
o teto de gastos como uma
“estupidez”. Sua visão, hoje,
não difere muito do que
pensava, em janeiro de 2003,
quando tomou posse pela
primeira vez. Lembremos seu
discurso de posse:

O SUS (Sistema Único de
Saúde) foi a instituição mais
perseguida e prejudicada

por “uma estupidez chama-
da teto de gastos, que have-
remos de revogar”. Ainda
lembrando: o teto de gastos,
que prevê um limite de gas-
tos para o governo atrelado
ao aumento da inflação me-
dida pelo IPCA (Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo),
está na emenda constitucio-
nal 95, aprovada em 2016 e
que começou a valer em
2017. A vigência é de 20 anos.

A pergunta, agora, é se
Lula embarcará novamente
na onda da gastança. Ante
a devastadora queda na ava-
liação do governo, medida
pela última pesquisa Data-
folha, tudo leva a crer que
ele fará tudo para resgatar
a imagem positiva que al-
cançou em seus dois man-
datos anteriores. O dilema
é: se correr o bicho pega,
se ficar o bicho come.

Ora, se autorizar Fernan-
do Haddad a apertar o cin-
turão da economia, o Brasil
poderá até se levantar do
baque que sofre, hoje, mas
isso significará acentuado
corte de recursos em algu-
mas áreas. Os impactos ba-
terão nos programas assis-

tencialistas, o Bolsa Família,
o Pé de Meia e outros.
(Atentem que margens soci-
ais do Nordeste começaram
a fugir do curral lulista). E se
furar o teto para agradar às
massas com medidas novas,
na tentativa de voltar a ser
o Lula dos velhos tempos, o
país cairá nas malhas da in-
flação, dos juros altos, en-
fim, teremos uma economia
destrambelhada.

Luiz Inácio parece cansa-
do. Em seu atual périplo pelo
país, sob a orientação estra-
tégica do ministro das Comu-
nicações, Sidônio Palmeira, o
mandatário se esforça para
vitaminar a índole populista.
Em mandatos anteriores, foi
bafejado pela “bonança ex-
terna” e pelo “boom” das
comodities, o que alargou
seus braços em direção às
massas. Nunca abandonou
as vestes populistas desde
os tempos de sindicalista.

Sua liturgia de ontem é a
mesma de hoje, com ligeira
alteração: o encontro cons-
tante com seguidores (em
menor intensidade); os abra-
ços; as tiradas de humor ou
de ataque, pronunciadas

com criatividade e o uso de
metáforas, muitas advindas
dos campos de futebol; o
suor dos palanques; a fala
rouca; o andar solto pelos
tablados improvisados; o
afago de antigos compa-
nheiros, que o saúdam com
respeito ao líder maior da
turma;  os títulos de “Salva-
dor da Pátria”, “Pai dos Po-
bres”; o nordestino que pas-
sou fome, o exemplo mais
forte da dinâmica social (o
que veio de baixo para o
topo da pirâmide); uma es-
trela da constelação mundi-
al, tanto que mereceu do en-
tão presidente Barack Oba-
ma o elogio: “este é o cara”.

Olhemos para o amanhã.
Outubro de 2026 está dis-
tante. O governo parece sem
rumo. Lula pede dos minis-
tros mais ação, mais resul-
tados. E exige falas harmô-
nicas. Alguns amigos, como
o advogado Kakay, fazem
cartas e dizem a ele, de
pronto, que, a continuar pe-
dalando assim, perderá a
eleição de 2026. E mais: que
ele trabalha para ser derro-
tado. Pesquisas já colocam
seu adversário, Jair Bolsona-

ro, na dianteira ou em posi-
ção de empate. Se a eleição
fosse hoje, até a dona Mi-
chele ganharia dele, num
segundo turno, de acordo
com o Instituto Paraná Pes-
quisas.  A reforma ministeri-
al passa a ser a pedida da
vez. Mas há partidos que si-
nalizam não querer entrar no
segundo tempo do jogo.

A palavra está com Lula.
Seu ideário é fazer da pró-
pria vida sua obra prima. Seu
sonho é fazer o melhor go-
verno da história brasileira.
Maior do que os governos
de Getúlio Vargas e Jusceli-
no Kubitschek.

O sonho começa a desva-
necer. O lulopetismo sofre
uma das maiores crises de
sua história. Onde estão seus
novos líderes? Fernando
Haddad? Camilo Santana?
Quem substitui o estrategis-
ta José Dirceu?

P.S. Quem ganhará o
cabo-de-guerra? O grupo
que pretende puxar o lulo-
petismo para a extrema-es-
querda ou a turma que age
para deixá-lo no centro? Lula
aguça a visão. Mas os seus
olhos estão embaçados.

A amizade, em sua essên-
cia, é um dos pilares mais
sólidos para a construção
de uma vida emocionalmen-
te equilibrada e mentalmen-
te saudável. Mais do que
uma simples conexão entre
indivíduos, a verdadeira
amizade é um espaço de
aprendizado mútuo, onde as
diferenças são celebradas,
as limitações são compreen-
didas e os pontos fortes são
potencializados. A convivên-
cia coletiva com pessoas di-
ferentes ensina, a cada um,
que todos nós temos fragi-
lidades e potencialidades, e
que só unidos podemos su-
perar os desafios da vida.

Nesse sentido, a amizade
se revela como uma força
transformadora, capaz de
nos ensinar a arte da escuta
atenta, da empatia e da co-

A demora na concessão
dos benefícios do Instituto
Nacional do Seguro Social
(INSS) é um problema que
persiste há décadas no Bra-
sil. A espera dos segurados
da autarquia federal vem
atingindo recordes negativos
nos últimos anos. Segundo
informação recente divulga-
da pelo jornal Folha de
S.Paulo, a chamada fila do
INSS voltou a subir na reta
final de 2024, atingindo 1,985
milhão de requerimentos em
novembro, de acordo com
dados do Ministério da Pre-
vidência Social (MPS). Esse é
o maior nível desde o início
de 2020.

A demora na concessão
dos benefícios não é apenas
uma questão burocrática,
mas uma crise social e eco-
nômica que afeta milhões de
brasileiros. Esse aumento da

Cresce a distância entre segurados e os benefícios do INSS
Simone Lopes é advogada especialista em Direito Previdenciário e sócia do escritório Lopes e Maldonado Advogados

fila do INSS reflete diversos
fatores que prejudicaram a
vida do segurado nos últi-
mos meses: a greve de ser-
vidores, as paralisações de
médicos peritos e os pro-
blemas técnicos no sistema
do INSS.

Vale ressaltar que a demo-
ra na concessão dos bene-
fícios não é apenas um pro-
blema para os segurados,
mas também para o próprio
governo, que enfrenta uma
crescente onda de proces-
sos judiciais contra o INSS.
Se houvesse um fluxo mais
eficiente e menos burocráti-
co, essa situação poderia ser
amenizada, garantindo mais
justiça social e desafogando
o Judiciário.

Esse cenário se agrava
porque, sem o benefício,

muitos segurados acumulam
dívidas e comprometem sua
qualidade de vida. A falta de
uma renda garantida os leva
à vulnerabilidade social, de-
pendendo de terceiros para
sobreviver. Sem outra alter-
nativa, muitos desses cida-
dãos recorrem ao Judiciário
para tentar destravar o re-
cebimento do auxílio ou da
aposentadoria. No entanto,
devido ao grande volume de
ações contra o INSS, os tri-
bunais estão cada vez mais
morosos, o que acaba retar-
dando ainda mais a conces-
são dos valores.

Uma alternativa mais viá-
vel para os segurados é re-
alizar uma revisão adminis-
trativa de seu pedido. Isso
porque muitos requerimen-
tos são indeferidos pelo

INSS por estarem incomple-
tos ou conterem erros no
processo. Essa situação
ocorre, muitas vezes, por
falta de informação ou ori-
entação adequada. Ou seja,
a burocracia excessiva dos
pedidos administrativos do
INSS pode fazer com que os
segurados entrem nessa fila.

Outro ponto importante é
que, apesar dos investimen-
tos do INSS em tecnologia
e na modernização de seu
sistema, o atual efetivo de
servidores é insuficiente
para atender a demanda
represada. O baixo contin-
gente de servidores e a de-
fasagem dos sistemas de
análise contribuem para o
acúmulo de pedidos e a len-
tidão nas respostas aos se-
gurados. O resultado é esse

crescente número de quase
dois milhões de brasileiros
aguardando por um benefí-
cio.

Sem dúvidas, esse é um
dos maiores desafios a se-
rem enfrentados pelo Minis-
tério da Previdência Social.
O Brasil está novamente se
aproximando do recorde da
fila do INSS, que já chegou
a 2,5 milhões de requeri-
mentos aguardando análise
após a reforma da Previdên-
cia de 2019. É essencial que
o governo realize uma for-
ça-tarefa e invista na moder-
nização de seus sistemas de
análise, além de ampliar e
capacitar seu quadro de ser-
vidores, para desburocrati-
zar e agilizar o acesso aos
benefícios. Mais do que uma
questão administrativa, tra-

ta-se de garantir o direito de
milhares de pessoas que
dependem do INSS para
manter sua dignidade e qua-
lidade de vida. É preciso
acabar com esse abismo
que distancia o cidadão do
benefício.

Amizade

laboração, elementos essen-
ciais para a prosperidade
humana. Em resumo, a ami-
zade genuína permite que,
juntos, possamos superar
os desafios da vida, constru-
indo relações pautadas na
“escutatória” e na valoriza-
ção do outro.

A sensibilidade cronista
de Rubem Alves cunhou o
termo "escutatória" para
definir a capacidade de es-
cutar genuinamente o outro,
não apenas com os ouvidos,
mas com o coração. Essa
escuta atenta é a base da
verdadeira amizade, pois é
a partir dela que nos conec-
tamos profundamente com
os anseios, medos e sonhos
do amigo. Ao escutar,
aprendemos a enxergar o
mundo por outras perspec-
tivas, ampliando nosso re-

pertório emocional e intelec-
tual. A amizade, portanto,
não é uma relação autoritá-
ria, em que um busca domi-
nar o outro, mas sim uma
parceria que respeita a in-
dividualidade de cada um.

Os amigos desejam que
cada um se desenvolva à sua
maneira, tornando-se prota-
gonistas de sua própria his-
tória. Os verdadeiros amigos
não querem moldar ou do-
minar uns aos outros, mas sim
encorajar a autenticidade e
apoiar o crescimento mútuo.
Essa liberdade é fundamen-
tal para a sanidade mental,
pois nos permite crescer sem
medo de julgamentos ou co-
branças excessivas.

A convivência com as di-
ferenças é um dos maiores
ensinamentos que a amiza-
de proporciona. Ao nos re-
lacionarmos com pessoas
que pensam e agem de for-
ma distinta da nossa, apren-
demos a rir dos próprios
obstáculos e a encará-los
como oportunidades de
crescimento coletivo. A ami-
zade nos ensina que não
precisamos ser perfeitos,

mas que podemos ser com-
pletos na medida em que
nos apoiamos mutuamente.

Celebrar as conquistas
dos amigos, por exemplo, é
um exercício de generosida-
de que nos lembra que a
verdadeira prosperidade
não está nos bens materiais,
mas na riqueza dos afetos
que cultivamos. A paz interi-
or e a sensação de perten-
cimento são frutos dessa
rede de apoio, que nos sus-
tenta nos momentos de di-
ficuldade e nos alegra nas
horas de felicidade. Ou seja,
a amizade também desem-
penha um papel fundamen-
tal na superação das dificul-
dades cotidianas. Ao convi-
ver com diferenças, apren-
demos a rir de nossos pró-
prios desafios, a celebrar as
conquistas dos amigos e a
compreender que a prospe-
ridade real não se mede
pelos bens materiais, mas
sim pela rede de afetos que
nos sustenta. A verdadeira
prosperidade reside na paz
e na amizade, elementos que
nos fortalecem e nos tornam
mais resilientes.

Além disso, a amizade é
um terreno fértil para a cria-
tividade. Quando estamos
abertos e desarmados para
novos pontos de vista, per-
mitimos que ideias inovado-
ras surjam a partir do diálo-
go e da troca de experiênci-
as. Ao escutar o outro e dar
protagonismo às suas idei-
as, nos tornamos mais flexí-
veis e criativos, capazes de
enxergar soluções que, so-
zinhos, talvez não consegui-
ríamos vislumbrar. Quando
nos abrimos para novos pon-
tos de vista, escutamos e
valorizamos o outro, enri-
quecemos nosso repertório
intelectual e emocional. Esse
intercâmbio de ideias nos
permite aprender novas ha-
bilidades, ensinar aquilo que
sabemos e criar juntos.

A amizade, nesse sentido,
funciona como uma festa de
São João, em que cada um
contribui com o que tem de
melhor: alguns trazem a ale-
gria da música, outros o sa-
bor da comida típica, e todos,
juntos, criam uma atmosfera
de celebração e união, com
muito bolo de fubá, pamonha,

quentão, vinho quente, café,
sanfona e quadrilha... Assim
como as fogueiras se acen-
dem a partir das brasas umas
das outras, as amizades se
fortalecem na medida em que
compartilhamos nossas luzes
e calor humano.

Além do mais, a amizade
nos ensina que a vida não
precisa ser vivida de forma
solitária. Transformar nossa
"brasa" individual em uma
"fogueira" coletiva é o gran-
de desafio e a grande bele-
za das relações humanas. A
verdadeira amizade nos con-
vida a sair de nós mesmos,
a olhar para o outro com
respeito e admiração, e a
construir, juntos, um caminho
de prosperidade e paz. Ela
nos lembra que, no grande
espetáculo da vida, todos
temos um papel importante
a desempenhar, e que é na
comunhão com os outros
que encontramos o sentido
mais profundo da existência.

A amizade é mais do que
um laço afetivo. É um princí-
pio fundamental para a sa-
nidade mental, para a criati-
vidade e para a verdadeira
prosperidade. Ela nos ensi-
na a importância da escuta,
da empatia e da celebração
mútua, tornando a vida um
caminho mais leve, significa-
tivo e repleto de aprendiza-
dos compartilhados.

Cultivar a amizade é, aci-
ma de tudo, um ato de amor
pela vida e por nós mesmos.

André Naves é Defensor Público Federal formado em Direito pela USP, especialista em
Direitos Humanos e Inclusão Social; mestre em Economia Política pela PUC/SP. Cientista
político pela Hillsdale College e doutor em Economia pela Princeton University. Comenda-
dor cultural, escritor e professor (Instagram: @andrenaves.def).
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Atendendo a um pedido
de informação do vereador
Luis Especiato (PT), sobre o
não repasse, às instituições
credoras, do valor das par-
celas de empréstimo consig-
nado contratado por servi-
dor público municipal, o se-
cretário municipal da Fazen-
da Marcelo Silva Souza, em
resposta, afirmou que a situ-
ação foi regularizada.

Souza explicou, que a falta
do repasse, até então, havia
sido por motivos de ordem

Dados coletados nesta sexta-feira (28/02/2025)
sobre a situação da Dengue no município de Jales

Fazenda Municipal diz que repasse das parcelas de empréstimo
consignado de servidores com desconto em folha,  foi regularizado

administrativa e geração de
fluxo de caixa, “e tudo sem-
pre conversado com as insti-
tuições financeiras”.

Quanto à indagação do
petista se haveria embasa-
mento legal para a circuns-
tância específica ou o não
repasse dessas parcelas,
Souza informou apenas que
“é um contrato firmado en-
tre Prefeitura e instituição fi-
nanceira”  e afirmou ainda
que “ que não há débitos em
aberto e no momento a si-

foto/reprodução
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Secretário Municipal de Fazenda, Marcelo Silva Souza,

tuação se encontra regular”.
Essa mesma resposta foi

dada ao questionamento de
Especiato quanto à previsão
para a regularização com-
pleta do repasse das parce-
las, evitando-se o acúmulo
de juros e outras advertên-
cias financeiras que recaem
sobre os servidores, e quais
as providências administra-
tivas estariam sendo adota-
das para prevenir a ocorrên-
cia de situações semelhantes
no futuro.Secretário municipal da Fazenda  Marcelo Silva Souza,

Todo humano quer ser li-
vre e feliz. É natural que seja
assim, pois Deus nos criou li-
vres e para a felicidade eter-
na. Porém, o que poucos sa-
bem é que esta fome de li-
berdade e felicidade só pode
ser saciada plenamente se
nossa alma está em sintonia
com Deus. Prova disso é que

Pensando o carnaval
muitos jovens têm tudo e
buscam felicidade na alegria
fugaz, no entanto, continuam
vazios, deprimidos, e até in-
clinados ao suicídio.

O jovem Santo Agostinho,
é um exemplo claro de quem
buscou a felicidade distante
de Deus, ele mesmo teste-
munha: “Tarde te amei bele-

za antiga e sempre nova…
só em ti encontrei a perfeita
alegria”. Uma vez que viemos
de Deus, é somente Nele que
nos sentimos plenos. Não é
conclusão religiosa, é um
fato de vida!

Trabalhei próximo ao
sambódromo e todos os
dias via ainda que involun-

tariamente, a Marquês de
Sapucaí, referência de uma
das maiores festas do país:
o Carnaval Carioca. Vi ho-
mens e mulheres empenha-
dos no trabalho de prepa-
ração para os dias de car-
naval. São noites de ensai-
os, confecções de fantasias
misteriosas que visam a con-
quista de um título. Projeção
de cores, sons, posturas, rit-
mos… tudo precisa estar
impecável, afinal turistas do
mundo inteiro estão chegan-
do e a fama de “Melhor car-
naval do mundo” não permi-
te vacilo. Quanto investimen-
to em algo tão passageiro!
E pensar que em meio a esta
multidão tem gente sedenta
de Deus, buscando Deus.

Entrevistei uma ex-passis-
ta da Portela que para sur-
presa de muitos revelou que
não era tão feliz quanto pa-
recia na avenida. Segundo
ela, muitas vezes segurava
um sorriso congelado no
rosto, enquanto seu coração
era tomado de angústias.
Esperava a Quarta-feira de
Cinzas para entrar em uma
Igreja e pedir perdão a
Deus… Já imaginou quantos
passistas e foliões passam
por situações assim? Essa tal
liberdade sem compromis-
so com a verdade e com a
consciência, é libertinagem,
e não traz alegria plena e,
muitas vezes, gera escravi-
dão! Liberdade verdadeira é
poder fazer tudo o que é

nobre, justo, puro, amável,
louvável, virtuoso, recomen-
dável e agradável a Deus
(Cf. Filipenses 4,8).

Sabemos que toda ilusão
e mediocridade tendem a
desmoronar. Que a bonda-
de de Deus nos sustente
como autênticos cristãos fa-
zendo-nos “Sal da terra e
Luz do mundo”, mostrando
que existe um caminho se-
guro para que nossa alegria
seja completa.

Diz um provérbio inglês

que: “O Cristão é a única Bí-
blia que ainda se lê no mun-
do”. É portanto mérito e
dever nosso, de modo agra-
dável iluminarmos todos
com um autêntico testemu-
nho, e assim oferecermos
aos que estejam próximos
de nós uma direção otimis-
ta fecunda e vitoriosa.

Tenhamos a coragem de
estender a mão para estes
que procuram, provavelmen-
te em lugar incerto, a alegria
que eleva a alma.

 Dijanira Silva é missionária da Comunidade Canção Nova,
autora dos livros “Tenha um ótimo dia! – Palavras de encoraja-
mento e fé”, “Por onde andam seus sonhos?” e “Você Não está
sozinha”, pela Editora Canção Nova, e apresentadora da Rádio
América em São Paulo, e do programa “Florescer”, pela TV
Canção Nova. Instagram: @dijaniracn
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O Projeto “Meio em que
Vivo”, desenvolvido pela E.
M. Profª Elza Pirro Viana,
mobilizou alunos dos 5ºs
anos em uma ação de cons-
cientização sobre o descar-
te correto do lixo. A iniciati-
va surgiu a partir da preo-
cupação dos próprios estu-
dantes com a quantidade de
resíduos depositados irregu-
larmente nas calçadas e no
entorno da escola, compro-
metendo o passeio público
e causando impactos ao
meio ambiente.

As professoras responsá-
veis pela iniciativa, Ismênia Flá-
via B. Ferrari, Mara Lúcia No-

Alunos da E.M. Elza Pirro promovem ação de
conscientização sobre o descarte adequado do lixo

gueira e Maria Helena Batista
Ramos, ressaltaram a impor-
tância do protagonismo infan-
til e da educação ambiental na
formação de cidadãos mais
conscientes.

A partir dessa observação,
os alunos participaram de dis-
cussões em sala de aula sobre

a importância da destinação
adequada dos resíduos e
como poderiam sensibilizar a
comunidade a respeito do
problema. A atividade contou
com o apoio dos servidores
responsáveis pela limpeza,
que compartilharam suas ex-
periências e desafios no dia

a dia da manutenção da área
externa da escola.

Como forma de conscien-
tização, os estudantes elabo-
raram cartazes com frases,
desenhos e colagens, que
foram afixados nas árvores
e alambrados da escola. A
ação busca incentivar a co-

munidade a adotar hábitos
mais responsáveis, reforçan-
do a importância de manter
os espaços públicos limpos
e organizados.

A equipe gestora da esco-
la, composta pela diretora
Débora Cândida Pontel, vice-
diretora Adriana Feliciana

Merotti e a coordenadora
pedagógica Melissa Yane
Valeretto, destacou o envol-
vimento dos alunos e profes-
sores no projeto. "As crian-
ças nos convidam diariamen-
te a sermos melhores, a re-
fletirmos sobre nossas ações
e a construirmos juntos um
ambiente mais harmonioso e
consciente", afirmaram.

A ação reforça o com-
promisso da escola com a
educação ambiental e mos-
tra que pequenas iniciati-
vas podem gerar impactos
positivos na comunidade,
promovendo uma cidade
mais limpa e sustentável.

A Secretaria da Educação
do Estado de São Paulo (Se-
duc-SP) divulgou na terça-
feira (25) a lista dos 500 es-
tudantes selecionados para
a segunda etapa do progra-
ma Prontos pro Mundo, ini-
ciativa do Governo do Esta-
do que beneficia alunos da
rede pública com viagens de
intercâmbio a países de lín-
gua inglesa. O anúncio foi
feito pelo governador Tar-
císio de Freitas.

No quadro ao lado, os
alunos classificados de
escolas da Diretoria de

Ensino – Região de Jales
Na seleção do Prontos

pro Mundo, o ranking de se-
lecionados considera, inici-
almente, um aluno por cada
município e, após ocupadas
as 318 vagas referentes às
cidades que atendem aos
requisitos do programa, as
demais vagas são destina-
das de acordo com a ordem
de aprovação dos estudan-
tes em todas as etapas.

Os novos 500 seleciona-
dos se somam aos 500 alu-
nos classificados no ano
passado para as primeiras
viagens do programa des-
de o seu lançamento — 332
deles já estão em solo inter-
nacional e os demais devem
viajar nos próximos meses.
Anualmente, a Educação
deve levar 1.000 alunos para
estadias de três meses a pa-
íses de língua inglesa, como

Austrália, Canadá, Nova Ze-
lândia e Reino Unido. São
500 a cada semestre.

A proposta da Seduc-SP é
selecionar alunos de todas
as regiões do estado para
a viagem. Das 645 cidades
do estado, em 318 delas há
ao menos um aluno que
cumpriu todos os requisitos,
incluindo presença no curso
preparatório de inglês e nas
aulas regulares do Ensino
Médio, aprovação na prova
de inglês e boas notas no
boletim bimestral.

Divulgamos os nomes des-
ses 500 estudantes, que to-
talizam os 1.000 estudantes
que viajarão em 2025. Essa
é uma alegria muito grande,
uma expectativa muito gran-
de e um estímulo para os
nossos alunos que viajam no
ano que vem”, diz o secre-
tário da Educação do esta-
do de São Paulo, Renato
Feder.

Feder destacou ainda o
processo de seleção do pro-
grama. “O Prontos pro Mun-
do é uma lei estadual do go-
vernador Tarcísio que vai se
perenizar, então todos os
alunos do 9º ano das esco-
las estaduais têm que se con-
centrar no Saresp e depois,
na 1ª série do Ensino Mé-
dio, estudar inglês para con-
correr a uma das vagas do
intercâmbio”, explicou o se-
cretário sobre o processo de
seleção.

O Programa Prontos Pro Mundo

foto/divulgação/ascompmjales foto/divulgação/ascompmjales

fotos/divulgação/ascompmjales

Alunos dos 5ºs anos, elaboraram a campanha preocupados com a quantidade de resíduos depositados irregularmente nas calçadas e no entorno da escola
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Spinoza, Lao-Tsé e a natureza divina da matéria
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Na minha página “Ciência
e Fé na trilha do equilíbrio”,
explanei sobre Baruch Spi-
noza (1632-1677), autor de
amplos sistemas metafísicos
que influenciaram e influen-
ciam grandes pensadores. 
”Ignoro por que a matéria
deva ser indigna da nature-
za divina, já que fora de
Deus não pode existir nenhu-
ma substância dotada de
natureza divina... Por isso, de
forma alguma se pode as-
severar que... a substância
extensa... é indigna da natu-

reza divina, desde que eter-
na e infinita”, destacou o fa-
moso filósofo.

Em 29 de abril de 1993,
em minha coluna no Correio
Braziliense, escrevi que, du-
rante muito tempo, a maté-
ria foi considerada obstácu-
lo ao Espírito. Contudo, ago-
ra deixará de ser, à medida
que percebermos e respei-
tarmos sua função superior.
(...)

O malefício não se encon-
tra na matéria, ou no que
dela restou depois da refor-
ma da Ciência Física instituí-
da por Einstein (1879-1955),
mas no uso que dela fizer-
mos.

Planeta de aparências
O grande mal, que ainda

dificulta aos cérebros exces-

sivamente céticos vislumbrar
horizontes na esfera do Es-
pírito, é querer apenas acei-
tar os fatos do ponto de vis-
ta físico absoluto. Esque-
cem-se de que o “Tudo”, na
verdade, está submetido à
ação de Sublimes Poderes,
que nos colocam em postu-
ra distinta da que têm como
probabilidade legítima, vis-
to que esta perspectiva, no
entanto, não passa de enor-
me delírio. O que se com-
preende como inexistente é
o real. Não assusta mais a
descoberta, na Mecânica
Quântica, de que o “vazio” é
realidade. A Ciência de pon-
ta já definira o átomo como,
sobretudo, vazio. Mas o que
é em suma o vazio? A res-
peito do assunto, comenta

o físico Juliano Carvalho Ben-
to, que me honra com a sua
leitura e audição: ”A Ciência
hoje prova que podemos
observar no ‘nada’ físico, ou
seja, no vácuo absoluto (que
por si só já não é possível
detectar na Natureza por
somente existir em condi-
ções ideais) a existência de
um resíduo de energia que,
pela física clássica, não pode
ocorrer. Isso só foi possível
verificar com o advento da
Mecânica Quântica, pois, se
esse vácuo total existisse,
estaria contrariando  o Prin-
cípio da Incerteza de  Hei-
senberg,  que evidencia que
deve existir uma energia mí-
nima, por conta desse pos-
tulado físico, base da Teo-
ria Quântica. Uma compro-

vação para isso se deu com
o chamado efeito Casimir,
no qual se detectou que
duas placas metálicas para-
lelas neutras no vácuo se
atraem pelo fato de surgir
uma força proveniente des-
ta energia do vácuo. O su-
posto ‘nada’ esconde muita
coisa. Como assegura Jesus,
o Cristo Ecumênico, o Divi-
no Estadista, em Seu Evan-
gelho, segundo  Mateus,
10:26: ‘(...) nada há encober-
to, que não venha a ser re-
velado; nem oculto, que não
venha a ser conhecido’”.

Atuação do visível
no invisível

No Tao Te Ching, também
chamado de O Livro do Ca-
minho e da sua Virtude, o fi-
lósofo chinês Lao-tsé (570-

490 a.C.) ensinou: ”Trinta rai-
os convergentes no centro,/
Tem uma roda,/ Mas somen-
te os vácuos entre os raios/
É que facultam seu movimen-
to./ O oleiro faz um vaso,
manipulando a argila,/ Mas
é o oco do vaso que lhe dá
utilidade./ Paredes são mas-
sas com portas e janelas,/
Mas somente o vácuo entre
as massas/ Lhes dá utilida-
de –/ Assim são as coisas
físicas,/ Que parecem ser o
principal,/ Mas o seu valor
está no metafísico”.

O tema é realmente insti-
gante e nos leva a exalça-
das reflexões sobre a exis-
tência humana e o papel que
desempenhamos na contex-
tura do Universo. Voltarei ao
assunto.

A Secretaria Municipal de
Saúde  está reforçando o
alerta sobre a vacinação
contra a febre amarela após
o aumento de casos regis-
trados no estado de São
Paulo. Até o momento, o
estado já confirmou 14 ca-
sos da doença, resultando
em nove óbitos, todos em
indivíduos não vacinados.
Diante desse cenário, a imu-
nização se torna ainda mais
essencial para a proteção da
população.

A vacina contra a febre
amarela está disponível gra-
tuitamente em nove Unida-
des Básicas de Saúde (UBSs)
de Jales e é indicada para
todas as pessoas a partir

Jales reforça vacinação contra febre
amarela diante do aumento de casos

dos nove meses de idade.
Crianças menores de 5

anos devem tomar a primei-
ra dose aos 9 meses e um
reforço aos 4 anos de ida-
de. Pessoas a partir de 5
anos precisam apenas de
uma dose única, válida por
toda a vida. Para garantir
que a imunização esteja cor-
reta, é fundamental que to-
dos procurem a unidade de
saúde mais próxima para
avaliar seu esquema vacinal.

A secretária municipal de
Saúde, Nilva Gomes Rodri-
gues de Souza, reforça a
importância da imunização.
"A febre amarela é uma do-
ença grave, mas pode ser
evitada com uma vacina se-

gura e eficaz. Reforçamos
que todos que ainda não se
vacinaram procurem a uni-
dade de saúde mais próxi-
ma. A imunização é essenci-
al para evitar novos casos e
proteger a nossa comunida-
de."

A vacinação está disponí-
vel nas seguintes salas de
vacina em Jales: ESF São Ga-
briel, ESF Roque Viola, ESF
Paraíso, ESF São Jorge, ESF
Municipal, ESF Novo Mundo,
ESF Arapuã, ESF JACB e Nú-
cleo Central de Saúde.

A vacina contra a febre
amarela é altamente reco-
mendada, mas há algumas
contraindicações. Pessoas
com alergia grave a ovo,

gestantes, mulheres ama-
mentando bebês com menos
de seis meses, além de pa-
cientes em tratamento para
câncer, HIV ou transplanta-
dos, devem buscar orienta-
ção médica antes de se va-
cinar.

Diante do avanço da do-
ença no estado, a Prefeitura
de Jales reforça o pedido
para que a população man-
tenha sua vacinação em dia.
Em caso de dúvidas, a ori-
entação é procurar uma das
UBSs que oferecem a vacina
para avaliação do esquema
vacinal. A febre amarela
pode ser fatal, e a melhor
forma de prevenção é a imu-
nização.

Março azul-marinho:
Colonoscopias no SUS em 2024 aumentaram 138% em relação ao primeiro ano da pandemia

Levantamento da Socieda-
de Brasileira de Cirurgia On-
cológica (SBCO) na base Da-
taSUS mostra que no ano
passado foram realizados
574.578 exames, mais do
que o dobro do número de
colonoscopias realizadas em
2020, quando houve repre-

samento de exames por con-
ta da Covid-19

O mês de março reforça a
conscientização do câncer
colorretal (cólon/intestino

grosso e reto), o terceiro cân-
cer mais incidente no país. O
exame fundamental para
prevenção desta doença é a
colonoscopia, indicada a par-
tir dos 45 anos, caso haja his-
tórico de câncer na família o
exame deve ser feito antes.
O diferencial da colonosco-

pia está em ser um exame que
pode evitar a doença, pois,
por meio dele, é possível re-
tirar pólipos, que são lesões
presas na parede do intesti-

no, antes que elas possam
evoluir para câncer.

Um levantamento realiza-
do pela Sociedade Brasilei-
ra de Cirurgia Oncológica
(SBCO) a partir dos dados
do DataSUS de 2019 a 2024,
revela um crescimento sig-
nificativo de exames de co-

lonoscopia no Sistema Úni-
co de Saúde. Em 2020, ano
marcado pela pandemia de
Covid-19, houve a queda de
30% dos procedimentos

quando comparado com o
ano anterior. A partir de en-
tão, a adesão ao exame vem
em uma crescente e, em
2024, foram registradas
574.578, um aumento de
138% em relação a 2020.

Para o cirurgião oncológi-
co e presidente da Socieda-

de Brasileira de Cirurgia On-
cológica (SBCO), Rodrigo
Nascimento Pinheiro, esse
crescimento se deve a fato-
res como o esforço de cons-

cientização sobre a impor-
tância da retomada dos exa-
mes após a fase aguda da
pandemia. “Campanhas
como a Não dá para espe-
rar. Cuide-se. O câncer não
ficou de quarentena, foram
essenciais para a conscienti-
zação e, consequente, maior
adesão ao exame de colo-
noscopia”, destaca Pinheiro.

De acordo com o Instituto
Nacional de Câncer (INCA), a
estimativa para o Brasil é de
aproximadamente 45.630
novos casos de câncer color-
retal em cada ano do triênio
de 2023 a 2025. Desse total,
cerca de 21.970 casos são es-
perados entre homens e
23.660 entre mulheres. Esses
números correspondem a
um risco estimado de 21,10
casos por 100 mil habitantes,
sendo 20,78 para homens e
21,41 para mulheres.

Em termos globais, em
2022 foram registrados
mais de 1,9 milhão de no-
vos casos de câncer color-
retal, representando o ter-
ceiro tumor mais incidente
no mundo. Entre os homens,
ocorreram cerca de 1,1 mi-
lhão de casos novos, com
um risco estimado de 23,40
casos a cada 100 mil ho-
mens. Entre as mulheres, fo-
ram 865 mil casos novos,
sendo o segundo tumor
mais frequente, com taxa de
incidência de 16,20 casos a
cada 100 mil mulheres.

Segundo Rodrigo, a cirur-
gia é a principal opção de
tratamento para o câncer
colorretal em estágios inici-
ais e localmente avançados,
sendo indicada sempre que
há possibilidade de remoção
completa do tumor. “Nove
em cada dez pacientes diag-
nosticados vão precisar de
cirurgia durante sua jornada,
sem contar ainda que vários
procedimentos podem ser
realizados no mesmo paci-
ente em diversos momentos
do tratamento”, explica.

Em alguns casos, comple-
menta Pinheiro, a cirurgia é
combinada com outros tra-
tamentos, como quimiotera-
pia e radioterapia, especial-
mente para tumores mais
avançados ou localizados
no reto. A decisão pelo pro-
cedimento cirúrgico leva em
consideração fatores como
estágio do câncer, condi-
ções clínicas do paciente e
a possibilidade de preservar
a função intestinal.

Fatores de risco
O câncer colorretal pode

estar associado a diversos
fatores de risco, sendo a
idade avançada um dos
principais fatores, com mai-

or incidência após os 50
anos. Além disso, hábitos de
vida pouco saudáveis, como
dieta rica em carnes proces-
sadas e gorduras, sedenta-
rismo, obesidade e tabagis-
mo, aumentam significativa-
mente o risco da doença. O
histórico familiar de câncer
colorretal ou de pólipos in-
testinais também são fatores
relevantes. Doenças inflama-
tórias intestinais, como coli-
te ulcerativa e doença de
Crohn, elevam o risco de de-
senvolvimento desse tipo de
câncer, tornando essencial o
acompanhamento médico
para pacientes com essas
condições. “Por sua vez, o
caminho para a prevenção
desta doença passa por uma
dieta equilibrada, rica em fru-
tas, verduras e fibras; não
fumar, praticar atividade físi-
ca e aderir ao exame de co-
lonoscopia”, orienta Pinheiro.

Sintomas
Os sintomas do câncer co-

lorretal podem variar confor-
me o estágio da doença e a
localização do tumor. Nos
estágios iniciais, pode ser as-
sintomático. Quando o paci-
ente apresenta sintomas já
pode ser sinal de uma doen-
ça mais avançada. Mudanças
no hábito intestinal, episódi-
os alternados de diarreia e
constipação, e sensação de
evacuação incompleta podem
ser sinais da doença. Com a
progressão do tumor, sinto-
mas mais evidentes podem
surgir, incluindo sangramen-
to nas fezes, dor ou descon-
forto abdominal persistente,
perda de peso inexplicada, fa-
diga e anemia. A presença de
sangue nas fezes, especial-
mente quando acompanhada
de outros sintomas, deve ser
investigada imediatamente,
pois pode indicar um tumor
no cólon ou reto.

Sobre a SBCO - Fundada
em 31 de maio de 1988, a
Sociedade Brasileira de Ci-
rurgia Oncológica (SBCO) é
uma entidade sem fins lucra-
tivos, com personalidade ju-
rídica própria, que agrega
cirurgiões oncológicos e
outros profissionais envolvi-
dos no cuidado multidiscipli-
nar ao paciente com câncer.
Sua missão é também pro-
mover educação médica
continuada, com intercâm-
bio de conhecimentos, que
promovam a prevenção, de-
tecção precoce e o melhor
tratamento possível aos pa-
cientes, fortalecendo e re-
presentando a cirurgia on-
cológica brasileira. É presi-
dida pelo cirurgião oncoló-
gico Rodrigo Nascimento
Pinheiro (2023-2025).

foto/reprodução
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A explosão dos processos
por erro médico no Brasil
Natália Soriani é advogada especial ista em Direi to Médico e de Saúde, sócia do escr i tório Natál ia

Soriani Advocacia

No último ano, o Brasil
testemunhou um fenômeno
alarmante no setor da saú-
de: um aumento abrupto e
significativo nos processos
judiciais por alegação de
"erro médico". De acordo
com dados divulgados pelo
Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ), o número de ações
registradas em 2024 atingiu
a marca de 74.358 casos,
um crescimento de 506%
em comparação com os
12.268 processos contabili-
zados em 2023. Trata-se de
uma elevação drástica e que
reflete as complexas ques-
tões que permeiam tanto os
sistemas público quanto par-
ticular de saúde no país. O
cenário gera apreensão en-
tre os profissionais e gesto-
res que acompanham esse
crescente movimento de ju-
dicialização.

Para compreender mais
profundamente a questão, é
preciso avaliar alguns fato-
res. O primeiro que nos cha-
ma a atenção é o fato de
que a maioria das acusações
envolve pedidos de indeni-
zação por danos morais e
materiais, termos que se
consolidaram no jargão ju-
rídico para tratar de proble-
mas decorrentes da presta-
ção de serviços de saúde
que não atenderam às ex-
pectativas ou direitos dos
pacientes.

Nesse sentido, é crucial
entender que "danos mo-
rais" se referem a prejuízos
não patrimoniais, como so-
frimento psicológico, angús-
tia ou ofensa à honra, en-
quanto "danos materiais"

dizem respeito a perdas fi-
nanceiras diretas, como des-
pesas médicas adicionais ou
perda de renda devido à in-
capacidade temporária ou
permanente.

Dentro desse contexto,
em 2024, os dados mostram
que, no sistema público, fo-
ram registrados a abertura
de 10.881 processos por
danos morais e 5.854 por
danos materiais. Já no aten-
dimento privado, os núme-
ros foram ainda mais ex-
pressivos: 40.851 ações por
danos morais e 16.772 por
danos materiais.

Esses dados, que contras-
tam fortemente com os do
ano anterior, ilustram um
panorama de insatisfação
crescente com a qualidade
do atendimento médico for-
necido. Para ilustrar, um
exemplo comum de dano
moral seria um paciente que
desenvolve um quadro de-
pressivo severo após uma
cirurgia malsucedida, en-
quanto um exemplo de
dano material seria a neces-
sidade de realizar uma nova
cirurgia corretiva em uma
clínica particular em decor-
rência de um erro no pro-
cedimento inicial.

Outro fator que deve ser
avaliado criteriosamente é
com relação às cifras alar-
mantes registradas diaria-
mente. Em 2024, a média
diária superou a marca de
203 novos processos. Esse
aumento não só sobrecar-
rega o sistema judiciário,
inundando-o com uma car-
ga extensa de casos para
averiguação, como também

revela a importância de in-
tervenções rápidas e efica-
zes na estruturação e forma-
ção profissional dos serviços
de saúde. A título de com-
paração, imagine a comple-
xidade de cada caso, que
envolve a análise de pron-
tuários médicos, depoimen-
tos de testemunhas, laudos
periciais e a aplicação de leis
específicas, demandando
um tempo considerável para
cada julgamento. Há mais
um agravante: quem busca
um serviço de saúde certa-
mente tem pressa e neces-
sidade de uma intervenção
médica. O sobrecarrega-
mento do judiciário pode
tornar morosas as decisões,
o que traz prejuízo para o
cidadão.

A pergunta que devemos,
então, fazer é: quais são os
motivos por trás desse au-
mento nos processos por
"erro médico"? Diversos
podem ser destacados. Um
deles é a percepção dos
pacientes acerca da comu-
nicação inadequada com
seus cuidadores, falhas na
execução de procedimentos
padrão (como a não obser-
vância de protocolos de se-
gurança em cirurgias), e a
ainda presente e problemá-
tica disparidade na distribui-
ção de recursos humanos e
materiais entre diversas re-
giões do país.

Muitas vozes dentro do
setor de saúde também su-
gerem que uma parte impor-
tante desse problema resi-
de na falta de treinamento
contínuo e em deficiências
estruturais nos hospitais, ali-

adas aos padrões comuni-
cacionais falhos que não
destinam a devida atenção
ao esclarecimento sobre tra-
tamentos e diagnósticos
com os pacientes. Um exem-
plo prático seria a ausência
de um sistema de "double-
check" na administração de
medicamentos, aumentando
o risco de erros de dosa-
gem ou de medicação.

Problemas colocados,
deve-se pensar em como
solucioná-los. Diante deste
aumento estratosférico de
ações judiciais, uma das
ações mais urgentes e viá-
veis diz respeito ao fortale-
cimento da educação conti-
nuada para todos os níveis
de profissionais de saúde.
Isso inclui a implementação
de simulações realísticas
para o treinamento de ha-
bilidades técnicas e a pro-
moção de cursos sobre co-
municação eficaz com paci-
entes. Mais além, a adoção
de melhores práticas em co-
municação médica pode de-
sempenhar um papel cruci-
al na reformulação dessa di-
nâmica, com potencial para
diminuir consideravelmente
a quantidade de erros devi-
do a mal-entendidos evitá-
veis.

A utilização de ferramen-
tas como o "teach-back me-
thod", onde o paciente re-
pete as instruções recebidas
para garantir o entendimen-
to, pode ser uma estratégia
eficaz nesse melhor proces-
so de comunicação.

Outro ponto em discussão
é a implementação de siste-
mas de mediação alternati-

vos que ofereçam soluções
mais ágeis e menos desgas-
tantes do que o percurso nas
instâncias judiciais. O forta-
lecimento desses canais
pode aliviar significativa-
mente a carga atualmente
suportada pelos tribunais,
otimizando o processo em
prol de ambas as partes. O
objetivo final é alcançar re-
soluções que não só satis-
fazem juridicamente, mas
que preservem as relações
entre instituições de saúde
e a sociedade civil. Um exem-
plo de mediação bem-suce-
dida seria a criação de co-
mitês de ética hospitalar que
atuem como mediadores em
conflitos entre pacientes e
profissionais de saúde, bus-
cando soluções consensuais
antes que o caso chegue à
justiça.

Por fim, uma questão é
clara: a trajetória desenha-
da pelo aumento das ações
judiciais por "erro médico"
no Brasil requer rápidas in-
tersecções entre o direito à

saúde e as medidas jurídi-
cas cabíveis. Isso demanda
um esforço coletivo e coor-
denado para garantir o fu-
turo de um atendimento se-
guro, eficaz e responsável.

À medida que avançamos,
é imperativo que todos os
atores envolvidos – do go-
verno até as clínicas priva-
das – sejam mobilizados
para a transformação e ino-
vação sistêmica, garantindo
assim que a prestação de
serviços no país não só evo-
lua, mas inspire confiança
renovada e contínua na po-
pulação brasileira.

 A implementação de au-
ditorias internas regulares,
a criação de canais de co-
municação abertos para fe-
edback dos pacientes e a
promoção de uma cultura
de segurança e aprendiza-
do contínuo são passos es-
senciais para reverter essa
tendência preocupante e
garantir um sistema de saú-
de mais justo e eficiente
para todos.

Burnout atinge cada vez
mais médicos e enfermei-
ros; dados do INSS indi-
cam aumento de 1.000%

nos diagnósticos da
síndrome no Brasil nos

últimos dez anos

“Durante minha residência,
eu estava muito sobrecarre-
gada e evoluindo para um
burnout. A dedicação que
esse período da formação
exige não me permitia ter
um tempo de qualidade, e
eu não estava bem”. O rela-
to da endocrinologista e
médica do esporte Luiza Es-
teves reflete a realidade de
muitos profissionais da saú-
de, que enfrentam longas
jornadas e decisões de im-
pacto imediato na vida dos
pacientes. Um estudo da
Afya, hub de educação e
soluções médicas, apontou
que cerca de 40% dos mé-
dicos no Brasil apresentam
algum transtorno mental,
sobretudo ansiedade, de-
pressão e burnout.

Entretanto, engana-se
quem pensa que, devido à
sobrecarga da profissão,
esses profissionais buscam
apenas descanso nos mo-
mentos livres. Muitos encon-
tram alívio trocando a pres-
são dos hospitais pela adre-
nalina e pelo desafio dos
esportes.

Válvula de escape
“Em determinado momen-

to, percebi que precisaria de
um tratamento ou teria que
encontrar algo que me fizes-
se muito bem. Foi então que
entendi que o esporte cum-

Profissionais de saúde apostam no esporte para fortalecer bem-estar mental

Anestesiologista encontra
na prática da escalada sua
capacidade real de superar

obstáculos

Enfermeira corre para aliviar
agitação e estresse acumu-
lados no dia a dia em uma

instituição com atendimen-
tos de trauma e 100% SUS

Endocrinologista tem no
triatlo seu "ansiolítico

natural", garantindo bem-
estar mesmo em meio à

rotina intensa

priria esse papel na minha
vida”, relata a endocrinolo-
gista. O triatlo tornou-se seu
"ansiolítico natural", permi-
tindo que, mesmo com uma
rotina intensa, ela encontras-
se equilíbrio. “Para mim, o
triatlo foi mais importante
mentalmente do que fisica-
mente. Como endocrinolo-
gista, conheço os benefíci-
os hormonais e fisiológicos
da prática esportiva, mas
pude sentir na pele o quan-
to contribui para a saúde
emocional. Ele se tornou
uma válvula de escape para
a ansiedade”, explica a mé-
dica, que atua no Hospital
São Marcelino Champagnat,
referência em procedimen-
tos de alta complexidade em

Siga-nos no Google www.folhanoroeste.blogspot.com.br

Curitiba (PR).
A enfermeira do Hospital

Universitário Cajuru, Nadira
Francisca dos Santos, com-
partilha uma experiência se-
melhante. Para ela, a corri-
da é um meio de aliviar a
agitação e o estresse acu-
mulados no dia a dia de uma
instituição com atendimento
100% SUS em casos de trau-
ma. “ Comecei a me exerci-
tar por indicação de amigos
e, depois de tentar muscu-
lação sem sucesso, passei a
correr. No início, alternava
entre corrida e caminhada,
mas fui evoluindo e pegan-
do gosto pelo esporte. Com
o tempo, participei de algu-
mas provas menores até
encarar minha primeira ma-

ratona, a de Curitiba, há
dois anos. Cruzar a linha de
chegada foi uma das maio-
res conquistas da minha
vida”, conta Nadira.

Para André Covolan, anes-
tesiologista do Hospital São
Marcelino Champagnat, a
sensação de superação na
escalada é a chave para ali-
viar o peso da rotina. “Co-
mecei há cerca de 10 anos,
inicialmente pelo contato
com a natureza. Mas, com o
passar do tempo, percebi
que é um esporte que me
permite ter uma evolução
tanto física quanto mental.
Muitas vezes, ao olhar para
baixo, vejo até onde cheguei
e sinto uma força renovada,
uma capacidade real de su-

perar obstáculos”, explica o
médico, que já participou
cinco vezes da prova El Cru-
ce, nas montanhas da Pata-
gônia, na Argentina. Além
disso, a escalada proporci-
onou momentos valiosos
com a família. “Ela superou
minhas expectativas, especi-
almente quando comecei a
ensiná-la ao meu filho de
cinco anos. Criar esse víncu-
lo foi algo muito além do
que eu esperava do espor-
te”, comenta.

Medicina e esporte
entrelaçados

A relação entre medicina
e esporte vai muito além do
bem-estar físico. Para os
médicos, a prática esporti-
va agrega aprendizados fun-
damentais que se refletem
no exercício da profissão.
“Existe uma forte ligação
entre teoria e prática. É difí-
cil ensinar alguém a fazer
algo se você mesmo não
faz. Ao vivenciar o esporte
diariamente, compreendo
melhor a realidade de um
paciente atleta ou de quem
deseja começar a treinar”,
esclarece Luiza. “Além
disso,o esporte ensina li-
ções valiosas que podem
ser aplicadas no consultó-
rio. O triatlo, por exemplo,
mostra a importância de ter
um objetivo claro. Em subi-
das e descidas, seguimos o
percurso. Na trajetória pro-
fissional, é a mesma coisa:
às vezes estamos bem, ou-
tras vezes não, mas o im-
portante é não perder o
foco e dar sempre o nosso
melhor”, enfatiza.

O anestesiologista André
Covolan destaca que a prá-
tica esportiva também apri-
mora a capacidade de lidar
com situações críticas, uma
habilidade fundamental na
medicina. “A escalada e ou-
tras modalidades vão além
da atividade física: são um
treino constante que prepa-
ra não apenas o atleta, mas
também o profissional e o
ser humano para enfrentar
desafios diários, especial-
mente no ambiente médico
e cirúrgico. Além de fortale-
cer o corpo, contribuindo
em situações críticas, como
paradas cardíacas, também
desenvolvem um preparo
mental sólido, capacitando-
nos para enfrentar adversi-
dades com resistência e cla-
reza, qualidades indispensá-
veis no nosso trabalho”, ar-
gumenta.

Qualidade de vida
além do consultório

A alta incidência de trans-
tornos mentais entre profis-
sionais da saúde, intensifica-
da após a pandemia, refor-
ça a necessidade de adotar
hábitos que promovam mais
qualidade de vida também
para aqueles que são res-
ponsáveis por salvá-las dia-
riamente. “Se eu pudesse dar
um conselho para outros
profissionais de saúde que
estejam sobrecarregados,
seria: pratiquem esportes.
Eles transformam o bem-
estar, aumentam a disposi-
ção e fortalecem a autoesti-
ma, refletindo diretamente
na atuação profissional”, fi-
naliza Nadira

foto/arquivo pessoal

foto/divulgação foto/divulgação foto/divulgação
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Espírito Santo é um Só, Só quando se manifesta

Jales –SP  – Sábado –  1º   de Março de 2.025 – Ano 18 – Nº 865 – www.folhanoroeste.blogspot.com.br – Folha Noroeste Digital

Sim, geralmente, é só um
espírito que se manifesta
de cada vez. Agora, saber
se ele é santo (bom) ou
mau, temos que examiná-

lo como nos ensinam São
João (Primeira Carta 4:1) e a
doutrina espírita.

Temos, pois, que entrar
em contato com ele. Ora,
isso é espiritismo e que foi
ensinado, como acabamos
de ver, pelo próprio após-
tolo e evangelista São João
e, então, é correto o espiri-
tismo!

 As pessoas, às vezes, me
perguntam qual é minha re-
ligião, e eu respondo que
sou católico, mas que aceito
algumas verdades que a
Igreja ainda não aceita. E
uma delas é o espiritismo ou
o contato com os espíritos,
que é uma grande verdade

universal e de que acabamos
de ver no ensino de São João
Evangelista. E outra verdade
que admito e a Igreja ainda
não é a reencarnação, aceita
hoje, independente de reli-
gião, por 75% da população
mundial.

 A Igreja é muito lenta
para aceitar as novas ver-
dades que surgem com a
evolução inevitável, a qual
pode ser mais rápida, se
dermos a ela uma mãozi-
nha, o que é bom para toda
a Humanidade. Por um lado,
o modo lento de agir da
Igreja é bom, mas às vezes,
isso lhe é prejudicial. Um
exemplo do que estamos

dizendo é o erro de Ptolo-
meu que ensinou o Geocen-
trismo, segundo o qual o
Sol e os demais astros do
Sistema Solar giravam em
torno da Terra, transfor-
mando-a, pois, no centro
do nosso sistema. Isso por-
que no Livro de Josué, há
uma passagem que dá a
entender que assim era. E
Galileu foi o cientista que
mais combateu esse erro de
Ptolomeu e da Bíblia. Gali-
leu até deveria morrer na
fogueira da Inquisição, o
que não ocorreu, porque
ele era amigo do papa que
o protegeu. O que quere-
mos destacar é que os pa-

dres e bispos, tendo à fren-
te o papa com seus carde-
ais que sempre são admi-
rados pela sua cultura, os
quais perceberam logo o
erro do Geocentrismo e
que o Heliocentrismo, que
demonstrou, cientificamen-
te, que o centro do nosso
sistema é o Sol, em torno
do qual a Terra e demais
planetas do Sistema Solar é
que giram em torno dele.
No entanto, só recentemen-
te, há uns 20 anos, mais ou
menos, é que a Igreja tirou
a excomunhão de Galileu.
Essa demora de mais de tre-
zentos anos depois que fi-
cou provado que Galileu es-

tava certo na defesa da
verdade do Heliocentrismo
é estranha e não fica bem
para a Igreja! E o que que-
ro é que ela vá em frente
na sua missão de evange-
lizar os filhos de Deus.

 Mas voltemos aos espí-
ritos. Provavelmente, por-
que das manifestações dos
espíritos somente um que
fosse bom ou santo é que
era valorizado no que en-
sinava, passou-se a pensar
que o bom ou santo fosse
um só espírito, quando ele
era um só sim, mas apenas
quando se manifestava,
pois, repetimos, é um só de
cada vez!

A 1ª Etapa do Campeona-
to Paulista de Taekwondo
2025, com a participação de
lutadores do Instituto Tiger’s
Team, que tem como diri-
gente técnico o  Grão Mes-
tre Antonio Marcos, aconte-
ceu no domingo,16 de feve-
reiro,  no Ginásio Poliespor-
tivo Adib Moysés Dib, em
São Bernardo do Campo
(SP), com organização con-
junta da Federação Paulista
de Taekwondo (FPT) e da
Liga Nacional de Taekwon-
do (LIGA).

A competição reuniu luta-
dores de várias faixas etári-
as e de diferentes gradua-
ções, ou seja, faixas colori-
das e pretas, nos níveis mas-
culino e feminino. As moda-
lidades disputadas foram
Kyorugui e Poomsae, com a
presença de cerca de 500 lu-
tadores competindo em
cada etapa.

O município de Jales foi
representando pelos lutado-
res Luan Gomes, Gabriel
Macedo e Juliano Braz e a
lutadora Laura de Oliveira

Na modalidade Poomsae,
a veterana Laura de Olivei-
ra, tricampeã da categoria,
conquistou a medalha de
Bronze e pelo novato Luan
Gomes, em sua primeira
competição na modalidade,
conquistou um honroso 4°

lugar.
No Kyorugui, Laura de

Oliveira, bicampeã paulista
da categoria, e Guilherme de
Oliveira, campeão da 3ª eta-
pa Boituva 2024, conquista-
ram medalhas de Ouro em
suas categorias de peso. Os
novatos Gabriel Macedo e
Juliano Braz conquistaram
medalha de Ouro e de Pra-
ta. Respectivamente em suas
categorias. Com esse resul-
tado, Taekwondo jalesense
se mantém na 25ª posição
no ranking estadual e já se
prepara para a 2ª etapa que
ocorrerá na cidade de Jun-
diaí no dia 23 de março.

O Grão mestre Antonio
Marcos atuou na arbitragem
de Poomsae juntamente
com o atleta Juliano Braz,
que fez sua primeira partici-
pação, enquanto os atletas
Laura de Oliveira e Guilher-
me de Almeida atuaram na
arbitragem do Kyorugui, sen-
do amplamente elogiados
por sua seriedade e dedica-
ção nos trabalhos

Para os jovens de até 14
anos foi realizado o ‘Festi-
val Sang Min Cho’ (sem res-
trição de faixa).  Também
houve o ‘Festival Sang Min
Cho de ParaTaekwondo, sem
restrições de idade e faixas.

O Campeonato Paulista de
Taekwondo 2025 contará

Taekwondo conquista medalhas
na 1ª Etapa do certame paulista

Laura de Oliveira após uma de suas lutas
 durante o certame paulista de 2024

com três etapas classificató-
rias: Jundiaí e Boituva, além
da já citada inicial. Haverá
também a Etapa do Interior,
que será em Bebedouro (SP).

De acordo com o regula-
mento, os primeiros coloca-
dos no ranking estadual dis-

putarão o Campeonato Bra-
sileiro Regional Sudeste 2025,
que será realizado nos dias
14 a 15 de junho (sábado e
domingo), também em São
Bernardo do Campo (SP), com
isenção na inscrição, bem
como uniforme gratuito.

foto/arquivo

Etapa de Jales teve a participação de 369 ciclistas
Com um percurso desafi-

ador e estrutura preparada
para receber os competido-
res, a prova foi um verda-
deiro espetáculo esportivo,
promovendo a interação
entre os ciclistas, o incenti-
vo e a valorização do turis-
mo esportivo na região. O
evento foi organizado pela
Syni Produções em parceria
com a Prefeitura de Jales,
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Esportes e Lazer,

No sábado (22), o Circuito
MTB Brasil Kids contou com
a participação de 212 crian-
ças, incentivando os peque-
nos ciclistas e promovendo
o contato com o esporte des-
de cedo. No domingo (23), a
competição oficial reuniu 369
ciclistas participantes, conso-
lidando-se como um dos
maiores eventos esportivos
do ano na cidade.

Os Premiados
Categoria Geral
Masculino Pro:

1º -  Liniker Godoy (Velokix
Bike -tempo final 2:08:56), 2º

Circuito MTB Brasil

O Circuito MTB Brasil – Etapa SP/Jales 2025 realizada nos dias 22 e 23 de fevereiro, atraiu
ciclistas de diferentes categorias e regiões fortalecendo o calendário esportivo do município.

- Renan F. Quirino Brandão
(Rio Preto Ciclismo Bike Ma-
nia -  tempo final 2:11:44) e
3º - Samuel Dantas de Sou-
za (Lamaglia -tempo final
2:20:13)–  Feminino Pro: 1º
- Liara Nunes Assunção (Team
Lamaglia - tempo final 2:42:49),
2º -  Bianca (Rio Preto Ciclismo
- tempo final 2:42:49) e 3ª - Lai-
sa M. da Silva Marques (X-
Sports - tempo final 2:50:19).

Participantes: Masculino
58 e Feminino 9 = Total 67

Categoria Geral
Masculino Sport:

1º - Felipe Araújo Mateus
(tempo final 1:51:29), 2º -
Henrique Gringo (Gringo -
tempo final 1:51:29) 3º -
Cláudio Possebon Filho (Fyt
Sport e Maxmuscle - tempo
final 1:51:29). Feminino
Sport: 1ª - Juliana Morseli
(Velokix Bike - tempo final
2:02:23), 2ª - Daniela San-
ches Attab (tempo f inal
2:07:20), e em 3ª - Juliana
Savoldi (Bebedouro Racing
- Tempo Final 2:09:32).

Participantes: Masculino
147 e Feminino 29 - Mista 2

Total =178
Categoria Geral

Masculino Turismo:
 1º -Eliezer Vieira Dutra

(Pedal de Ouro - tempo fi-
nal  0:41:31), 2º - Rodrigo
Araújo (Tace Team-tempo
final 0:43:41) e 3º - William
Ribeiro de Lima  (Pedala Ja-
les-tempo final 0:45:21). Fe-
minino Turismo: 1º Elaine
Cristina Meleste (Tempo Fi-
nal 0:48:53), 2º Franciele Cris-
tina Domenegheti (Amigos
do Pedal de Urânia - Tem-
po Final0:48:56) e em 3º  Jés-
sica Moretti Martinez  (V360
- Tempo Final 0:52:21).

Participantes: Masculino
48 e Feminino 44 =total 92

Participaram ainda, no
Pedal Kids, 31 ciclistas, sen-
do  masculino 24  e 7 no
feminino, e no Ebike (cate-
goria livre) 1 participante
masculino.  No site MTB Bra-
sil - Jales, da SYNI EVENTOS,
até o fechamento desta edi-
ção constava como classifi-
cação extraoficial.

O secretário municipal de
Esportes e Lazer Wilter Guer-

zoni, destacou a importân-
cia do evento para a cidade
e a qualidade da competi-
ção. “Receber uma etapa do
Circuito MTB Brasil coloca
Jales no calendário dos
grandes eventos esportivos.
Tivemos uma estrutura mui-
to bem organizada e um
alto nível técnico entre os
competidores, o que de-

monstra o crescimento do
ciclismo em nossa cidade. A
minha gratidão ao prefeito
Luis Henrique e a vice Mary-
nilda que incentivam e apoi-
am o esporte jalesense, aos
servidores que colaboraram
para o sucesso do evento e
a todos os competidores
que participaram”.

A vice-prefeita Marynilda

Cavenaghi, ressaltou a rele-
vância do evento para Jales.
“Eventos como esse incenti-
vam a prática esportiva, for-
talecem a economia local e
proporcionam momentos
de lazer e integração para a
população. Ver tantas pes-
soas reunidas pelo esporte
é motivo de orgulho para
nossa cidade”.

foto/divulgação/ascom/pmjales
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Literatura & Cultura

Período semanal:  1º a 7 de Março

Áires – 21/03 a 20/04  – Congratule-se pela brilhante estrelinha que o guiará
nestes dias. No âmbito afetivo, se estiver solteiro, seja direto e transparente

sobre seus sentimentos e intenções. Se sua relação está caindo
na monotonia, explore novas aventuras com seu parceiro para
tornar os dias mais empolgantes. No campo profissional e
material, a energia positiva ao seu redor o incentivará a fazer
mudanças significativas em sua carreira. Esta semana é ideal
para colocar em dia tarefas pendentes e sentirá que seu traba-
lho é gratificante e produtivo. Quanto à saúde, reserve mais
tempo para atividades de lazer e relaxamento, cuidando do

seu bem-estar físico e mental.
Touro – 21/04 a 20/05  – Enfrente as situações de frente esta semana. Não

dependa exclusivamente da ajuda de terceiras pessoas para resolver seus pro-
blemas. No aspecto afetivo, talvez experimente uma sensação
estranha de solidão, mesmo cercado por muitas pessoas. Pro-
voque o seu destino ativamente. Dê uma mãozinha ao universo.
Evite ficar passivo, esperando que as coisas aconteçam por si só.
No campo profissional e material, você pode ser surpreendido
com convites para assumir posições de liderança. Negocie com
habilidade e estabeleça suas condições desde o início. Projetos
imobiliários de longo prazo podem não estar favoráveis neste

momento. Quanto à saúde, é possível que enfrente alguns problemas respira-
tórios, mas nada alarmante.

Gêmeos – 21/05 a 20/06 – Evite envolver-se em discussões acaloradas, pois
isso pode levar ao afastamento de pessoas queridas. No aspecto afetivo, é

importante fortalecer a autoestima, já que pode sentir-se in-
compreendido com frequência. Comunique-se de maneira clara
para evitar repetições de situações desagradáveis. Não dê ouvi-
dos a boatos e fofocas sobre seu relacionamento; viva-o de for-
ma íntima e privada. No âmbito profissional e material, se você
acredita que suas ideias podem melhorar o desempenho das suas
tarefas ou impulsionar sua carreira para um rumo mais positivo,
não hesite em compartilhá-las. Como diz o ditado, quem não

arrisca, não petisca. Quanto à saúde, é importante monitorar de perto sua
alimentação para evitar desconfortos abdominais.

Câncer – 21/06 a 22/07 –A pressão que você enfrentará nos próximos dias
será intensa, exigindo um esforço considerável para manter o controle emoci-

onal. No aspecto afetivo, os astros não estão favoráveis. Man-
tenha-se discreto e evite manifestações impulsivas. O nervosis-
mo pode facilmente desencadear discussões sem sentido. Refli-
ta sobre os sentimentos que outras pessoas podem ter em rela-
ção a você. No campo profissional e material, leve em conside-
ração as opiniões de seus superiores e evite tomar decisões pre-
cipitadas. Este não é o momento adequado para adotar postu-
ras radicais. Financeiramente, evite seguir informações de ter-

ceiros e adote uma postura cautelosa. Quanto à saúde, considere práticas como
meditação e aulas de yoga para se conectar consigo mesmo e promover o
bem-estar interior.

Leão – 23/07 a 22/08  – Se você tem dúvidas em suas relações, é melhor
discuti-las abertamente com as pessoas envolvidas. No aspecto afetivo, valo-

rize sua própria personalidade. Se estiver apaixonado, não he-
site em declarar seus sentimentos de uma vez por todas. Não
tenha medo de expressar o que você realmente sente. Se estiver
em um relacionamento estável, não hesite em ser aberto e ho-
nesto com seu parceiro. Abra espaço para a busca da felicidade
mútua. No campo profissional e material, utilize seu charme na-
tural para impulsionar projetos importantes para você. Cerque-

se de pessoas que compartilhem dos mesmos objetivos de progresso que você.
Lembre-se sempre do ditado popular: a união faz a força. Quanto à saúde,
esteja mais atento ao seu bem-estar físico e mental. Respeite o seu próprio
ritmo e cuide de si mesmo.

Virgem –  23/08 a 22/09 – Uma nova relação afetiva tem o potencial de
elevar sua autoestima e confiança pessoal.  No âmbito afetivo, lembre-se de

que o amor é construído ao longo do tempo. Seja gentil e uma
fonte de inspiração e admiração para seu parceiro. Esteja pre-
parado para um novo ciclo em sua vida amorosa, repleto de
prosperidade, surpresas e decisões cruciais. No plano profissi-
onal e material, evite tentar abraçar o mundo de uma vez só,
pois isso pode esgotar sua energia e prejudicar seus planos.
Mantenha controle sobre seus gastos pessoais para evitar sur-
presas desagradáveis com suas finanças. Quanto à saúde, é pos-

sível que enfrente alguns problemas respiratórios, especialmente em locais
muito frequentados. Tome precauções para proteger sua saúde nessas situa-
ções.

Libra – 23/09 a 22/10 – A descoberta de um novo amor tem o poder de fazer
com que os problemas cotidianos e as questões profissionais pareçam menos

importantes. No aspecto afetivo, este será um período repleto
de emoções intensas, despertando o desejo por noites apaixo-
nadas. Esteja disposto a quebrar barreiras e tabus para revita-
lizar sua relação amorosa. Se estiver com o coração aberto,
poderá vivenciar momentos de grande paixão.No campo pro-
fissional e material, os indivíduos que estão abraçando mudan-
ças de carreira ou explorando novas direções profissionais es-

tarão especialmente protegidos. Você está prestes a iniciar um novo ciclo pro-
fissional, cheio de surpresas e desafios que alimentam o crescimento pessoal.
Quanto à saúde, considerar a prática de um esporte completo, como a natação,
pode ser benéfico para manter o bem-estar físico e mental.

Escorpião  – 23/10 a 21/11 – A paixão que você demonstra em suas ativida-
des o impulsiona a perseguir seus sonhos. No aspecto afetivo, uma vida social

agitada aguarda por você, e o romance está no ar. Sua sensua-
lidade será uma vantagem que não deve ser subestimada. Saia,
encontre-se com amigos que não vê há algum tempo e lembre-
se de aproveitar as coisas boas que a vida oferece. No campo
profissional e material, você se sentirá cheio de energia e de-
terminação para assumir novas responsabilidades e avançar com
seus projetos. Aproveite ao máximo esse impulso positivo

para fazer investimentos financeiros a longo prazo. Quanto à saúde, parece
estar em boa forma de maneira geral.

Sagitário  – 22/11 a 21/12 – Suas qualidades são capazes de superar quais-
quer conflitos em suas relações com os outros. No aspecto afetivo, sua relação

amorosa pode se beneficiar de um breve período de distância.
Não tema um afastamento temporário; ele pode confirmar os
sentimentos que você nutre pelo seu parceiro. No campo pro-
fissional e material, não se limite e enfrente corajosamente tudo
o que não lhe agrada. Mantenha-se atento ao que acontece ao
seu redor. Embora haja bons indicadores econômicos, tenha

cautela com novos investimentos. Quanto à saúde, é possível que você esteja
lidando com algum excesso de estresse em seu dia-a-dia. É importante encon-
trar maneiras de gerenciar esse estresse para garantir seu bem-estar.

Capricórnio – 22/12 a 20/01 – Reconheça o seu valor para cultivar uma maior
autoestima e autoconfiança. No aspecto afetivo, expresse seus sentimentos à

pessoa amada. A reação que receber ajudará a esclarecer dúvi-
das e afastar influências externas. Se estiver em um relaciona-
mento, faça um esforço para promover harmonia nos dias que
virão. No campo profissional e material, esteja atento para
não ser influenciado a adotar posições que não correspondem
às suas convicções. Defenda suas ideias sem medo das consequ-
ências, pois sua firmeza e convicção trarão benefícios futuros.

Priorize a verdade em todas as situações. Quanto à saúde, esteja ciente de que
correntes de ar podem causar desconforto e indisposição.

Aquário – 21/01 a 18/02  –  Você terá diversas oportunidades para defender
suas opiniões e ideias, desde que também respeite as dos outros. No aspecto

afetivo, é importante evitar o excesso de autoconfiança, pois
pode levar a conflitos desnecessários. Procure compreender os
pontos de vista do seu parceiro e evite magoá-lo. Dentro da
família, evite opinar sobre questões que não lhe dizem direta-
mente respeito. No campo profissional e material, seja objetivo
e esteja aberto a ouvir as opiniões dos colegas envolvidos, es-
pecialmente se os resultados não atenderem às expectativas.
Evite o crédito e prefira lidar com dinheiro em espécie para uma

gestão financeira mais eficiente. Quanto à saúde, lembre-se da importância do
exercício físico para liberar energias e manter-se saudável.

Peixes – 19/02 a 20/03  – A harmonia familiar será o destaque da semana. No
aspecto afetivo, você sentirá uma forte necessidade de se sentir amado e cui-

dado. Estará profundamente apaixonado, mas é importante evi-
tar ser possessivo, pois isso não é a melhor forma de expressar
seus sentimentos. Esteja aberto para dar e receber amor de for-
ma equilibrada. No campo profissional e material, não há gran-
des eventos ou surpresas previstas para esta semana. Sua ativi-
dade profissional pode estar mais calma do que o habitual, o
que nem sempre é confortável ou indica sucesso. Reflita sobre

as razões por trás dessa calmaria. Quanto à saúde, cultive um sorriso no rosto
para aumentar sua autoestima e confiança.
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Renato Maia lança livro
de contos na tentativa de
compreender os motivos

que levam pessoas a
seguirem em frente num

mundo de desamparo
A tragédia enquanto gê-

nero literário costuma estar
associada a personagens
nobres, heroicos e mitológi-
cos que inevitavelmente vão
ao encontro de um final in-
feliz. No livro Histórias que
um pessimista contaria a
seus netos se tivesse deci-
dido ter filhos, Renato Maia
se aproxima dessa que é
uma das narrativas mais an-
tigas do mundo para reve-
lar como o trágico também
está presente no cotidiano
da classe trabalhadora.

Os 40 contos da obra evo-
cam o sentimento subliminar
dos típicos dramas gregos
por meio de pessoas co-
muns – aquelas que têm fé
no jogo do bicho; pegam
ônibus cheios para trabalhar
durante oito horas num em-
prego mal remunerado; es-
tudam finanças para quitar
uma dívida antiga enquanto
economizam até o dinheiro
do transporte; e enganam a
si mesmas para não parece-
rem covardes diante de si-
tuações difíceis. É a partir
desses protagonistas, frutos
de um Brasil com profundas
desigualdades, que o autor

A palavra “Quaresma” vem
do latim quadragesima, re-
fere-se aos 40 dias que an-
tecedem a Páscoa. Biblica-
mente é inspirada no tem-
po em que Jesus passou no
deserto, jejuando e orando.
Para a Quaresma deste ano,
a Editora Canção Nova traz
o lançamento “A Luta de
Cada Dia”, escrito pelo mis-
sionário e apresentador do
programa “Sorrindo pra
Vida”, Márcio Mendes.

Nas palavras do autor
este livro “é um roteiro, uma
direção espiritual para esses
dias”. Por isso, está dividido
em 40 capítulos que trazem
reflexões com passagens

Canção Nova lança livro
para a Quaresma deste ano

Márcio Mendes, autor
de 25 títulos, conta com

mais de 5 milhões de livros
vendidos no Brasil. Suas
obras foram traduzidas

para o espanhol, francês,
croata e esloveno. É

missionário da comunida-
de Canção Nova e apre-
sentador do programa

Sorrindo pra Vida, transmi-
tido diariamente pelo

Sistema Canção Nova de
Comunicação.

O “retiro”, escrito pelo missionário Márcio
Mendes, propõe 40 dias de leitura e oração

bíblicas, oração, propostas
de mudanças de atitudes e
espaço para anotações pes-
soais.

São seis semanas de lei-
turas, agrupadas em temas
específicos, a primeira: “Re-
flexão sobre a vida interior”;
segunda: “Virtudes cristãs”,
terceira: “Caminho de cruz”,
quarta: “Vida em comunida-
de”, quinta: “Caminho para
ressurreição”, e sexta: “Se-
mana Santa”.

Márcio Mendes, que tam-
bém tem formação em Teo-
logia, traz sugestões de lei-
turas diárias de passagens
bíblicas relacionadas ao
tema proposto para cada
semana, que estão organi-
zadas no “Apêndice B” do
retiro quaresmal.

“Nós teremos a oportuni-
dade de fazer, nesta Qua-
resma, 40 dias de oração, de
abertura para Deus, de es-
cuta do Senhor, uma verda-
deira terapia interior, espi-
ritual, que passa também
pelas nossas emoções, sen-
timentos, e pela nossa men-
te”, explica o missionário.

Cada dia de leitura tem

por objetivo fortalecer a fé,
e percorrer um caminho de
transformação interior. Por
isso, pode ser atemporal,
lido para meditação, como
um guia que conduz  a uma
experiência profunda de re-
novação cristã.

Lançamento
Retiro Quaresmal 2025: “A

luta de cada dia”

Autor: Marcio Mendes
Editora: Canção Nova
Páginas: 272
Valor: R$ 26,91 (vinte e

seis reais e noventa e um
centavos)

Disponível em: Livro Reti-
ro Quaresmal: https://
loja.cancaonova.com/livro-
retiro-quaresmal-marcio-
mendes

Breves tragédias do trabalhador urbano
reflete sobre a condição hu-
mana.

O dono da pizzaria não
sabia seu nome, mas disse
que todo domingo, sempre
perto do horário de fecha-
mento da loja, aquele rapaz
chegava, normalmente
apressado e um tanto ofe-
gante. Mandava preparar
sua pizza habitual, pedia
para tirar a cebola, pagava
em dinheiro, deixava geral-
mente o troco no pote de
gorjetas e saía com um olhar
de contentamento. Tinha
achado estranho sua ausên-
cia hoje. Pensou que estives-
se viajando. Depois de um

breve instante em silêncio,
despediu-se de todos, mais
uma vez fez o sinal da cruz
diante do corpo, cumpri-
mentou o motorista pelo
nascimento do filho e foi pra

casa satisfeito. Felizmente,
segunda-feira a pizzaria não
abre. (Histórias que um pes-
simista contaria a seus ne-
tos se tivesse decidido ter
filhos, p. 118)

Também filósofo, o escri-
tor recorre a visões de mun-
do descritas por Scho-
penhauer, Albert Camus,
Bauman e Blaise Pascal, além
de buscar inspirações em
autores como Clarice Lis-
pector, Kafka, Dalton Trevi-
san, Shakespeare e Jean Ra-
cine. “Diversos pensadores
se dedicaram à causa do
desamparo do homem no
mundo. O homem é miserá-

vel, pois nada o satisfaz. Por
ser vão, preenche-se com
qualquer coisa, para logo
em seguida ver-se ávido por
outras. A oscilação entre a
ânsia de ter e o tédio de

possuir faz de toda alegria
provisória e com que todo
prazer venha acompanhado
de alguma dor”, explica.

Além de retratar os pe-
quenos infortúnios do dia a
dia e a realidade dos leito-
res que convivem principal-
mente com a agitação das
metrópoles, a obra traz ele-
mentos de humor na busca
por encontrar sentido atra-
vés da arte. Entre temas
como melancolia, pobreza,
violência, desespero, luto,
desigualdade de classes e
solidão, o livro explicita uma
perspectiva acerca da vida
que une tristeza ao humor
numa sátira sobre a existên-
cia na contemporaneidade.

Ficha Técnica: Título: His-
tórias que um pessimista
contaria a seus netos se ti-
vesse decidido ter filho -
Autor: Renato Mai - Editora:
Ases da Literatura - ISBN:
978-6554285872 - Páginas:
202 - Preço: R$ 74,90  - Onde
comprar: Amazon

Autor: Formado em Audi-
ovisual e Filosofia, Renato
Maia trocou o mercado fi-
nanceiro e o concurso pú-
blico pela vida de artista.
Atualmente é diretor, rotei-
rista, fotógrafo e montador.
Na literatura, participou de
antologias de contos e crô-
nicas, além de ter publicado
“Allegro Ma Non Troppo”,
que esteve presente na 93ª
Feira do Livro de Lisboa e
da 40ª Bienal do Livro do Rio
de Janeiro. Agora lança His-
tórias que um pessimista
contaria a seus netos se ti-
vesse decidido ter filhos,
pesquisa o universo de mi-
cronarrativas, desenvolve
um romance e escreve o ro-
teiro de um longa-metra-
gem.

Redes sociais do autor:
Instagram: @renato_maia10
Facebook:/renato.maia.5623

Outras notícias que você não lê aqui, estão no
blog www.folhanoroeste.blogspot.com.br

foto/capalivro/divulgação

foto/divulgação

foto/Divulgação/Renato Maia

Divulgação/Editora Ases da Literatura
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O Programa Jovem Agri-
cultor do Futuro está com
inscrições abertas para jo-
vens de 14 a 18 anos incom-
pletos que desejam apren-
der sobre o setor agrícola e
desenvolver habilidades prá-
ticas no campo. A iniciativa,
que terá duração de nove
meses, começa no dia 1º de
abril de 2025, com aulas de
segunda a sexta-feira, das
7h30 às 11h30.

Programa Jovem Agricultor do Futuro oferece formação
gratuita para jovens residentes no municipio de Jales

As aulas teóricas serão
ministradas na Sala Ambien-
tal do Bosque Municipal, en-
quanto as atividades práti-
cas acontecerão no Viveiro
Municipal de Jales. Durante
o curso, os alunos terão
contato com diversas técni-
cas agrícolas, desde o pre-
paro do solo até o plantio,
manejo de folhosas e legu-
mes, tratos culturais, comer-
cialização e embalagens.

Um dos diferenciais do pro-
grama é que a comerciali-
zação dos produtos cultiva-
dos será realizada pelos
próprios alunos, e a renda
obtida será revertida para
suas famílias.

Além do aprendizado téc-
nico, os participantes farão
visitas a propriedades rurais
especializadas no cultivo de
uvas e morangos, amplian-
do sua visão sobre as opor-

tunidades do setor agríco-
la. O programa é gratuito e
oferecerá café da manhã e
lanche diário aos alunos. Ao
final do curso, todos rece-
berão um certificado reco-
nhecido pelo MEC.

O secretário municipal de
Agronegócios e Bem-Estar
Animal, Ademir Molina, re-
forçou a importância da ini-
ciativa e convidou os jovens
a participarem. “O setor
agrícola é uma das principais
forças econômicas da nos-
sa região, e o Programa Jo-
vem Agricultor do Futuro
oferece uma oportunidade
única para que os jovens
adquiram conhecimento téc-
nico e experiência prática. É
uma excelente porta de en-
trada para aqueles que de-
sejam seguir carreira no
agronegócio ou até mesmo
empreender. Convidamos
todos os interessados a se
inscreverem e aproveitarem
essa oportunidade”.

As vagas são limitadas e
os interessados podem ob-
ter mais informações na Se-
cretaria Municipal de Agro-
negócios e Bem-Estar Animal
pelo telefone (17) 3621-6688.

Aprovado por unanimida-
de, Projeto de Lei nº 10/2025,
de autoria do vereador Ka-
zuto Matsumura (PRD) dá  o
nome de “Toninho Bertti” à
tradicional cavalgada anual
realizada no mês de abril,
em celebração ao aniversá-
rio de Jales.

“Pelo fato de o Toninho
Bertti ser uma pessoa que
sempre prestigiou, organi-
zou e incentivou a cavalga-
da, coloquei seu nome na
festividade. Peço a todos
vocês [Vereadores] que
apoiem esse projeto para
que deixemos um legado
importante e um nome para
ser eternizado na cavalgada
do mês de abril. É a mais
importante de nossa cidade
e acredito que seja o even-
to de cavalgada mais impor-
tante de nossa região”, se
expressou na tribuna, o ve-
reador Kazuto.

O parlamentar afirmou
que a família Bertti sempre
ajudou no desenvolvimento
do município, “em especial
o Toninho, que fazia parte
também do Rotary Clube”.
“Nas cavalgadas que parti-
cipamos, sempre vimos o
Toninho se dedicando, par-
ticipando, prestigiando e
organizando. É uma pessoa
que realmente prestou ser-
viço principalmente à caval-
gada e a leilões. É uma lem-
brança de uma pessoa que
foi muito importante para a
nossa cidade”, ressaltou.

A vereadora Eliane Miran-
da (REP) congratulou Kazuto
pelo Projeto de Lei. “Para-
béns por homenagear Toni-
nho Bertti, um grande ami-

Tradicional cavalgada jalesense
chamar-se-á Toninho Bertti

O projeto de lei do
vereador Fábio Kazuto,

aprovado unanimemente
na Sessão Ordinária da
Câmara Municipal na

segunda-feira (24) dará o
nome de Toninho Berti

(foto), à tradicional Caval-
gada jalesense que recebe
caravanas de váias regiões

do Estado e do Pais.

go, assim como sua esposa.
Foi uma pessoa muito impor-
tante. Os filhos, que estão
aqui, sabem de sua grande
importância para a socieda-
de jalesense. Ele ajudou mui-
tas pessoas, eu estive com
ele nessa jornada e sei de sua
importância representando a
nossa cidade”, declarou.

O parlamentar Deley Viei-
ra (REP) recordou-se da
amizade que teve com o
homenageado. “Eu não po-
deria deixar de expressar
meus sentimentos. Fui mui-
to próximo ao Toninho
quando foi caminhoneiro.
Foram tantas noites traba-
lhando em prol do mais pró-
ximo, tanta festividade com
ele à frente. Era um cara
batalhador no Rotary Clube.
Era sempre aquela paz e ele
deixou uma saudade imen-
sa. Toninho foi e será sem-
pre muito querido por todos
nós, jalesenses, por tudo o
que representou. É uma jus-
ta homenagem”, colocou.

Por sua vez, o vereador
Elder Garcia Mansueli
(PODE) contou que esteve
com Bertti em diversos even-
tos. “Inclusive em um dos
últimos aniversários, fizemos
um show para ele, que gos-
tava muito de música serta-
neja. É um cara que sempre
estava presente nos eventos,
no Rotaty, junto com a Suely
[Zambon, esposa]. Era legal
ver essa união e o amor. É
pequena essa homenagem
perto do que foi Toninho
Bertti. Que seja lembrado e
eternizado na cidade de Ja-
les. Ele foi um cara sensaci-
onal e merece”, finalizou.

A Tradicional Cavalgada realizada em abril de 2012
foto/reprodução/siteradioassunção

Siga-nos no Google www.folhanoroeste.blogspot.com.br

foto/reprodução/jornal

A equipe organizadora do
evento do Núcleo de Estu-
dantes de Psicologia (NEP)
da Universidade de Aveiro,
em Portugal, selecionou o
artigo científico do Dr. Fabi-
ano de Abreu Agrela, pós-
PhD em Neurociências e Es-
pecialista em Genômica, para
ser apresentado em pales-
tra nas Jornadas de Psico-
logia. O evento, realizado
ontem, dia 25, no Campus
de Psicologia da universida-
de, contou com uma progra-
mação diversa, trazendo di-
ferentes palestrantes e estu-
dos sobre temas variados na
área da psicologia.

O estudo do Dr. Fabiano
de Abreu Agrela abordou o
fenômeno do déjà vu sob
uma perspectiva neurocien-
tífica detalhada. Intitulado
"Passo a Passo Neurocientí-
fico do Déjà Vu: O Caminho
do Sinal Neural", o artigo
apresentou o percurso do
sinal neural desde o estímu-
lo visual até o processo de
avaliação crítica pelo córtex
pré-frontal.

Conceitos Inovadores e
Evidências Científicas

O que tornou o estudo
relevante para as Jornadas
de Psicologia foi a profun-
didade com que explorou as
conexões entre o déjà vu e
diferentes perfis neuropsi-
cológicos. A pesquisa levan-
tou hipóteses fundamenta-
das sobre o aumento das
ocorrências de déjà vu em
pessoas com autismo, devi-
do ao déficit de conexão no
corpo caloso e maior pre-
disposição à epilepsia. Tam-
bém destacou como indiví-
duos superdotados, especi-
almente aqueles com dupla
excepcionalidade e superdo-
tação profunda, podem ter
diferentes probabilidades

Déjà Vu:
Estudo do Dr. Fabiano
de Abreu  foi destaque

nas Jornadas de Psicologia
da Universidade de Aveiro

Crédito/Divulgação/MF Press Global

de vivenciar o fenômeno, re-
lacionadas à atividade da
amígdala e à regulação do
neurotransmissor glutama-
to.

Outro ponto de interesse
foi a relação entre o volume
hipocampal e a frequência
do déjà vu. O estudo suge-
riu que uma maior eficiência
na discriminação de memó-
rias pode reduzir a incidên-
cia do fenômeno, o que tem
implicações para a compre-
ensão do processamento da
memória e da percepção de
familiaridade.

Destaque nas Jornadas
de Psicologia

Durante a palestra, o Dr.
Fabiano de Abreu Agrela
apresentou os principais re-
sultados do estudo, discutin-
do as possíveis aplicações
práticas das descobertas
tanto na psicologia clínica
quanto na neurociência. O
objetivo foi proporcionar
aos participantes uma com-
preensão mais clara de
como o cérebro processa
memórias e sensações de fa-
miliaridade, contribuindo
para debates qualificados e
aprofundados sobre o tema.

As Jornadas de Psicologia
da Universidade de Aveiro
ofereceram uma plataforma
diversa, onde além do Dr. Fa-
biano de Abreu Agrela, ou-
tros especialistas também
compartilharam seus estudos
e perspectivas, enriquecendo
a troca de conhecimento e a
discussão científica.

Para mais informações
sobre o evento e as ativida-
des desenvolvidas, os inte-
ressados podem acompa-
nhar as redes sociais do
NEP-AAUAv no Instagram
(@nep_aauav) e Facebook
(Núcleo de Estudantes de
Psicologia – AAUAv).

Crédito/Divulgação/MF Press Global

Dr. Fabiano de Abreu Agrela durante palestra em Aveiro

Dr. Fabiano de Abreu Agrela durante palestra em Aveiro

foto/freepik/divulgação

Além do aprendizado técnico, os participantes farão visitas a propriedades rurais
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Alessandra Vale
(MTb 21.215/RJ)

Embrapa Mandioca e
Fruticultura
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*Embrapa e Litho Plant desenvolvem protetor solar
inovador para plantas, aumentando resiliência e pro-
dutividade.
*Em experimento com laranjeira Pera, foi registrado
aumento médio de 12% na produtividade.
*O produto, à base de carbonato de cálcio, reduz a
queima de frutos e melhora eficiência hídrica em cul-
turas como citros e abacaxi.
*Sob nome comercial de Sombryt BR, ele mostra re-
sultados promissores em testes com abacaxi, banana,
citros, mamão, manga e maracujá em diferentes regi-
ões do País.
*Tecnologia é acessível, sustentável e adaptada para
sistemas orgânicos e convencionais de cultivo.

Protetor solar reduz a queima de
frutos e aumenta adaptação das
plantas às  mudanças climáticas

A Embrapa, em parceria
com a indústria de bioferti-
lizantes Litho Plant, desenvol-
veu o Sombryt BR, um pro-
tetor solar para plantas que
diminui a queima de folhas
e frutos, aumenta a resiliên-
cia e a adaptação das cultu-
ras às mudanças climáticas.
Já testado em culturas como
abacaxi, banana, citros, ma-
mão, manga e maracujá, o
produto demonstrou alta efi-

ciência na re-
dução de danos físicos e no
aumento da produtividade.

Prestes a ser lançado co-
mercialmente, o Sombryt BR
é classificado como fertili-
zante mineral simples à base
de carbonato de cálcio. Foi
projetado para ser aplicado
diretamente nas folhas e fru-
tos, adaptando-se tanto aos
sistemas de cultivo orgâni-
co quanto aos convencio-
nais. Em testes realizados em
todo o País, o protetor re-
duziu até 20% os danos físi-
cos aos frutos. No caso dos
citros, por exemplo, regis-
trou-se também aumento
médio de 12% da produtivi-
dade de laranjeiras Pera, sob
diferentes condições de irri-
gação. Esse resultado foi pu-
blicado em artigo na Revista
Brasileira de Fruticultura.

“O produto melhora o ba-
lanço energético da planta,
tornando-a mais eficiente no
uso de água e na realização
de trocas gasosas, o que
resulta em maior resiliência
e produtividade”, explica
Mauricio Coelho, pesquisa-
dor da Embrapa Mandioca
e Fruticultura (BA) e coorde-
nador dos experimentos.

No podcast Raiz e
Fruto, Embrapa e Litho-
Plant apresentam deta-

lhes sobre o Sombryt BR,
protetor solar de frutos.
Doutorado
O trabalho com citros em

Rio Real embasou a tese de
doutorado do engenheiro-
agrônomo Valbério dos San-
tos, defendida na Universi-
dade Federal do Recôncavo
da Bahia (UFRB). Ao longo de
três colheitas, houve a com-
binação do protetor solar
com três tratamentos de
manejo de água: irrigação
plena, irrigação com déficit
moderado e ausência de ir-
rigação. Santos, que realizou
os experimentos com 175
plantas no Sítio Nova Espe-
rança, propriedade particu-
lar, conta que o pico de flo-
ração do pomar acontece
em setembro, quando a
temperatura começa a se
elevar, período também em
que as chuvas diminuem. “Os
frutos estão novos, ainda
muito pequenos, e já se ini-
cia a estação seca. Daí te-
mos muito aborto de fruto
e, no fim, há queda na pro-
dução. Resolvemos testar o
protetor, e foi bem interes-
sante o resultado, principal-
mente na condição de se-
queiro, chegando a 17% o
aumento de produtividade,
apesar de o produto ter in-
fluenciado nos três trata-
mentos. Identificamos uma
melhoria nos indicadores fi-
siológicos da planta, que
permaneceram mais está-
veis, e também na qualida-
de do fruto em si."

Engenheiro-agrônomo da
Empresa de Desenvolvimen-
to Agropecuário de Sergipe
(Emdagro), Santos diz que a
expectativa é utilizar o pro-

duto com os citricultores da
região dos Tabuleiros Cos-
teiros. “Observamos o au-
mento da massa dos frutos
na condição de sequeiro, o
que é muito bom para os
citricultores daqui, pois na
nossa realidade a predomi-
nância é plantio sem irriga-
ção mesmo”, completa.

Resiliência da planta e re-
dução do dano físico do fruto

Coelho destaca que a apli-

cação do protetor tem dois
focos. O primeiro é o au-
mento da resiliência da plan-
ta. “Melhorando o balanço
energético, mitigamos os
efeitos deletérios dos es-
tresses abióticos [influênci-
as derivadas de aspectos fí-
sicos, químicos ou físico-quí-
micos do meio ambiente]
nos processos bioquímicos.
O objetivo é melhorar as tro-
cas gasosas, a eficiência do
uso de água e reduzir os
danos fisiológicos, com mai-
or eficiência fotossintética. A
planta se torna mais resili-

ente e, por consequência,
mais produtiva.”

O outro foco é a preven-
ção do dano físico nas folhas
e nos frutos, causado pela alta
irradiância em regiões de
temperaturas elevadas.
Quando há a queima, o fruto
perde valor comercial e os
ganhos do produtor são me-
nores. Um problema para
culturas como manga e aba-
caxi, em que a perda é gran-
de em termos de produção
final por conta desses danos
na casca dos frutos.

“O produtor pode ganhar
das duas maneiras, tanto na
resiliência como mitigando a
queima de frutos. Mas, se o
objetivo principal é reduzir
a queima, o produtor pode
tomar, por exemplo, a deci-
são de, em vez de pulveri-
zar toda a planta, focar a
pulverização nos frutos mais
expostos à irradiância no
período da tarde”, pontua o
pesquisador.

Resultados promissores
na aplicação em diversas

fruteiras
Os estudos se iniciaram

em 2021, e desde então já
foram elaboradas diversas

dissertações e teses de bol-
sistas que atuam nos expe-
rimentos espalhados pelo
País, focados em áreas co-
merciais de polos de produ-
ção importantes. “Fizemos
testes com várias culturas. Está
comprovado que o produto
funciona, e os processos vão
evoluindo. O próprio produ-
tor vai desenvolvendo estra-
tégias e adotando práticas
melhores”, pontua Coelho.

No caso dos citros, além
do de Rio Real, há experi-
mento em Bom Jesus da
Lapa (BA), em condições se-
miáridas, com a lima ácida
Tahiti, na área experimental
do Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia
Baiano (IF Baiano), e com la-
ranja, na área comercial de
produtor parceiro, na qual
os ganhos com resiliência
foram verificados em dois
anos de avaliação. Foram
instalados ainda ensaios ini-
ciais em área comercial de
parceiro em Monte Azul Pau-

lista (SP).
Quanto ao abacaxi, experi-

mentos foram desenvolvidos
no município baiano de Ita-
beraba ao longo de três anos.
O foco inicial é nessa região
semiárida por sofrer mais
com a questão da queima de
frutos. Há testes menores
com produtores orgânicos na
Chapada Diamantina (BA) e
em Itapororoca (PB). Alguns
experimentos para avaliar o
desenvolvimento dos frutos
foram instalados também na
sede da Embrapa Mandioca
e Fruticultura, em Cruz das
Almas (BA), e no município de
Jaíba (MG).

“Os danos físicos diretos
nos frutos foram mitigados
em torno de 20%, quando
trabalhamos com a proteção
solar em Itaberaba. Isso é
importante principalmente
para a agricultura orgânica,
porque os abacaxicultores
costumam usar jornal para
proteger o fruto, o que não
é permitido no cultivo orgâ-
nico. Então o protetor solar
é uma excelente alternativa”,
acrescenta.

O pesquisador salienta
que houve benefícios tam-

bém na resiliência da plan-
ta. “Verificamos ganhos em
tamanho e qualidade dos
frutos do abacaxi. Tanto em
condições irrigadas, que é o
caso de Jaíba, onde traba-
lhamos com a variedade
BRS Imperial, desenvolvida
pela Embrapa, como tam-
bém em Itaberaba, traba-
lhando com o Pérola, varie-
dade mais consumida do
País, em condições não irri-
gadas”, explica Coelho.

Já quanto à cultura do
mamão, foram desenvolvi-
dos experimentos em Pure-
za (RN), em áreas de pro-
dução no sul da Bahia, em
Cruz das Almas e norte do
Espírito Santo, neste último
o produto está sendo apli-
cado via drones, garantindo,
segundo Coelho, excelente
distribuição em folhas e fru-
tos. Ele acrescenta que o
mamão ganha tanto na
questão da resiliência quan-
to na qualidade do fruto. No
Rio Grande do Norte, verifi-

cou-se melhora na firmeza
de polpa (18%) e aumento
da massa dos frutos (20%),
e, no Espírito Santo, alguns
estudos indicam que a pro-
teção mitiga problemas de
mancha fisiológica causada
na casca dos frutos estimu-
lados por períodos com ele-
vada amplitude térmica.

Com a cultura da manga, a
maior parte dos testes ocor-
reu em Bom Jesus da Lapa,
na mesma fazenda em que
estão instalados os experi-
mentos com laranja, e os re-
sultados são relevantes, con-
forme pontua o pesquisador,
no que se refere à redução
da queima solar, algo em tor-
no de 20%. Há também ex-
perimentos preliminares em
Livramento de Nossa Senho-
ra (BA) e em andamento em
Petrolina (PE).

Bom Jesus da Lapa tam-
bém conta com experimen-
tos relacionados à cultura da
bananeira, na área do pro-
dutor Ervino Kogler, situada
no perímetro irrigado Pro-
jeto Formoso. No fim de
2023, o produtor fez uma
aplicação aérea de fertilizan-
te em toda a área comercial

de banana (100 hectares).
Ele dividiu a área em três e
realizou três voos, sendo que
em um deles utilizou o pro-
tetor solar, abrangendo uma
área de 33 hectares, e este
ano realizou duas pulveriza-
ções com trator. "Já identifi-
camos melhorias, mas a
área é muito grande, ainda
estamos avaliando", diz Ko-
gler, que acrescenta ter re-
sultados já consolidados
com a pitaya. Embora não
seja foco de estudos da
Embrapa, o produtor deci-
diu testar o protetor solar
em uma área de um hectare
de pitaya, revelando que,
com o aumento da frequên-
cia de aplicação (cerca de
dez pulverizações), regis-
trou-se uma redução de
70% da escaldadura das fo-
lhas e frutos.

"O protetor solar tem dois
efeitos: um é evitar a queima
do fruto e da folha; o outro
é o conforto térmico para a
planta produzir melhor. A pi-
taya queima muito no sol
quente, fica literalmente toda
escaldada. E aí a queima da
folha é uma porta de entra-
da para doenças. O efeito
desse protetor solar foi bas-
tante satisfatório", avalia Ko-
gler, corroborando a fala de
Coelho.

Há ainda experimentos
com banana relacionados à
avaliação do fluxo vegetati-
vo em Cruz das Almas, e no
Espírito Santo, com aplica-
ções via drone, sempre no
período mais quente do ano
e quando a ocorrência de
veranicos é mais frequente.

No caso da cultura do
maracujá, há três anos é re-
alizado experimento em con-
dições semiáridas no muni-
cípio baiano de Dom Basílio,
no Território Sertão Produti-
vo, principal região produto-
ra da cultura no Brasil. Coe-
lho explica que o foco não é
o dano físico, visto que os
frutos de maracujá ficam es-
condidos. O foco é, portan-
to, a questão da resiliência.

“Tivemos ganhos fisiológi-
cos independentemente do
manejo de água de irrigação.
Ganhos em fotossíntese, 28%,
em transpiração da planta,
9%, condutância estomática
[capacidade das folhas de
realizarem trocas gasosas],
27%, e 17% na eficiência fisi-
ológica de uso de água, afe-
tando 45% da produtividade
da água de irrigação”, conta
o pesquisador.

Por fim, Coelho informa
que houve estudos também
voltados para outras cultu-
ras, como café, melão e in-
clusive grãos, no caso, soja.
As avaliações aconteceram
em nível de campo e casa de
vegetação em Mato Grosso,
Alagoas e Espírito Santo,
com ganhos comprovados
na resiliência das plantas e
na produção de vagens e
produtividade da cultura.

O forte do trabalho da
Embrapa dentro desse pro-
jeto, como ressalta o enge-
nheiro-agrônomo Luciano

Drones estão sendo utilizados para aplicação do produto no
Espírito Santo, garantindo distribuição homogênea em folhas e frutos

Rastoldo, diretor da Litho
Plant, empresa nacional lo-
calizada em Linhares (ES), foi
essa capilaridade de atua-
ção, realizando experimen-
tos com diversas culturas e
em ambientes onde existem
mais problemas de insola-
ção nas plantas.

"Saímos de um universo
que era o de achar que funci-
onava para um em que temos
certeza de que funciona. Hoje
os trabalhos da Embrapa
mostram que tem muito mais
coisas impactadas pelo efei-
to do produto. É isso que vai
nos colocar numa posição de
liderança e de diferenciação
dentro do mercado, pois es-
tamos junto com a pesquisa,
acompanhando os resulta-
dos", salienta.

A aplicação do produto
De acordo Rastoldo, o

processo de produção in-
dustrial está pronto para
atender às demandas do
mercado brasileiro, com ca-
pacidade inicial de produção
de 100 mil litros por ano. O
público-alvo são pequenos,
médios e grandes produto-
res, sem restrições para apli-
cação nos cultivos em am-
bientes protegidos. O Som-
bryt BR será lançado logo
que se concluir o modelo de
negócio, com as definições
sobre a exploração comer-
cial do produto.

O protetor solar é aplica-
do via pulverização nos po-
mares, apenas diluindo-se
com água, sem nenhum adi-
tivo auxiliar. Essa formulação
aumenta a reflexão de luz
para mitigar efeitos térmicos
no dossel vegetativo de fru-
teiras. As aplicações podem
ser feitas por meio de pul-
verizadores costais, atrela-
dos a máquinas agrícolas ou
a veículos aéreos (aviões ou
drones).

Em termos de custo, Ras-
toldo explica que o valor
médio do litro do Sombryt
BR deve variar de R$ 80 a
R$ 100, e a dose por aplica-
ção fica em torno de 300 ml
a 1,5 l por hectare.

Aliado aos ODS
O desenvolvimento do

Sombryt BR está alinhado ao
compromisso da Embrapa
com os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável
(ODS), agenda mundial ado-
tada durante a Cúpula das
Nações Unidas sobre o De-
senvolvimento Sustentável
em 2015 com a missão de
construir e implementar po-
líticas públicas que visam
guiar a humanidade até
2030 (Agenda 2030).

Atende ao Objetivo Núme-
ro 2 - “Fome zero e agricul-
tura sustentável”, que consis-
te em erradicar a fome, al-
cançar a segurança alimen-
tar, melhorar a nutrição e
promover a agricultura sus-
tentável. Em 2017, foi criada
a Rede ODS Embrapa, que
visa gerenciar a inteligência
distribuída nas unidades de
pesquisa e responder a de-
mandas sobre a Agenda
2030.

Photo/LithoPlant
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“País precisa pensar
em um modelo multimo-
dal, orientado para um
novo ciclo de desenvolvi-
mento” afirma Thomaz As-
sumpção”, CEO da Urban
Systems (foto abaixo)

A infraestrutura no Brasil
enfrenta diversos desafios:
estradas em péssimo esta-
do de conservação, malha
ferroviária limitada e subu-
tilizada, aeroportos regio-
nais ineficientes, além de
portos que sofrem com a
falta de modernização, fato-
res que dificultam o desen-
volvimento do país e a qua-
lidade de vida dos cidadãos.
Pesquisa da KPMG, parcei-
ra da Urban Systems, reali-
zada após evento promovi-
do no ano passado com
executivos, em São Paulo,
traz dados relevantes sobre
o assunto. A primeira ques-
tão abordou quais segmen-
tos devem ser priorizados na
alocação de investimentos.
Os resultados apontaram as
ferrovias na liderança, com
49% das respostas. Em se-
guida apareceram rodovias

Elaborado pela
redação da Urban

Systems

Os desafios da infraestrutura brasileira para os próximos anos

e infraestrutura social, com
35% cada, energia, com
19%, e portos/aeroportos
com 13%.

Para Thomaz Assumpção,
CEO da Urban Systems, a
saída é incentivar que toda
a cadeia funcione completa-
mente e não de forma iso-
lada. “O Brasil precisa pen-
sar em um modelo multimo-
dal, orientado para um novo
ciclo de desenvolvimento e
uma nova matriz de abaste-
cimento para o resto do
mundo. A aproximação com
a China e a nossa relação
com os EUA, dependendo
das ações do Donald Trump,
poderão facilitar ou dificul-
tar a entrada dos nossos
produtos. Além disso, é pre-
ciso pensar no mercado in-
terno que não é bem abas-
tecido justamente pelo en-
trave de uma infraestrutura

defasada”, afirma Assump-
ção.

Ele lembra que é necessá-
ria uma revisão urgente do
plano estratégico dos trans-
portes, uma vez que a eco-
nomia global mudou muito.
“Não sabemos o que vem
por aí com o governo Trump
e precisamos ter um plano
B. Também vale pontuar que
o Brasil tem uma caracterís-
tica forte frente a outros
países que é a capacidade
de usar os seus recursos in-
ternos. E esse potencial não
foi totalmente explorado
porque a capilaridade de
chegar aos diversos lugares
de consumo brasileiro ain-
da não explorada por meio
de um sistema inteligente de
transporte”, analisa Assump-
ção.

Segundo o CEO, as ferro-
vias e os aeroportos não

preenchem essa capilarida-
de pela falta de investimen-
tos. “O único eixo que funci-
ona a duras penas é o siste-
ma rodoviário, que está sa-
turado. Não há um pensa-
mento estruturador pensado
na questão multimodal. O
grande desafio desse final
de governo e dos próximos
é estabelecer uma lógica
desenvolvimentista para uma
infraestrutura mais amigável
com diversos modais que
trabalhem a exportação, o
transporte de minério, de
alimentação e todas as ca-
deias produtivas que susten-
tam o Brasil”, ressalta As-
sumpção.

O resgate das ferrovias
De acordo com o CEO da

Urban Systems, é possível
desenvolver vetores de de-
senvolvimento que sejam
supridos pela ferrovia ou

pela aviação. “Há uma série
de mercados que podem
ser desenvolvidos a partir de
uma maior capilaridade dos
aeroportos, maximizando e
otimizando os regionais.
Outra saída é resgatar as
ferrovias e adequar os tri-
lhos a uma nova lógica de
desenvolvimento e de traba-
lho. É uma forma de usar o
sistema para outras finalida-
des que não seja transporte
de minério”, observa As-
sumpção.

O CEO complementa que
a cadeia de desenvolvimen-
to eficiente também favore-
ce o mercado imobiliário. “O
sistema de armazenagem
do Brasil, por exemplo, pre-
cisa ser ampliado e moder-
nizado, o que gera a possi-
bilidade de construção de
armazéns. Há ainda uma
demanda de portos e retro-

portos, que incentivam o
imobiliário. Ou seja, são so-
luções integradas que bene-
ficiam toda a economia”,
destaca Assumpção.

Atenta a essas necessida-
des, a Urban Systems é uma
provedora de estudos que
ajudam os setores público e
privado no pensamento
mais sistêmico de desenvol-
vimento sustentável. “A nos-
sa lógica é: a sustentabilida-
de das cidades está atrela-
da a sua capacidade de ge-
rar emprego e renda e de
ter um ciclo virtuoso de for-
mação de profissionais que
estejam alinhados com as
cadeias produtivas de suas
regiões. O incentivo ao co-
nhecimento atrelado à ca-
deia de produção significa
a retenção de talentos nas
cidades que tenham as suas
vocações”, finaliza o CEO.

O Hospital de Amor Jales rece-
beu pela terceira vez o prêmio
“Custo Efetivo No Tratamento de
Feridas” da empresa Coloplast,
projeto CurAtiva. Reconhecimen-
to ao trabalho exemplar realiza-
do pela instituição no tratamento
de feridas e na gestão de custos
hospitalares. A premiação, que
destaca as boas práticas no cui-
dado de pacientes com feridas
crônicas, reforça o compromisso
do hospital com a excelência no
atendimento e a melhoria contí-
nua da qualidade de vida dos pa-
cientes.

A premiação reflete os objeti-
vos fundamentais do Hospital de
Amor Jales em reduzir os cus-
tos hospitalares, minimizar as
complicações relacionadas a fe-
ridas e, acima de tudo, propor-
cionar uma melhor qualidade de
vida para os pacientes. A ges-
tão eficaz dos recursos e o uso
de tecnologias avançadas, alia-
dos ao conhecimento técnico e
à dedicação da equipe multipro-
fissional, são fatores essenciais
para o sucesso do tratamento e
a melhoria dos resultados.

Daniel Gonçalves, líder do

Hospital de Amor Jales é reconhecido pelo 3º ano consecutivo com
o prêmio “Custo Efetivo No Tratamento de Feridas” da Coloplast

ambulatório do Hospital de
Amor Jales, compartilhou sua
satisfação com a conquista do
prêmio. “Receber este prêmio
pela terceira vez é uma gran-
de honra e um reflexo do tra-
balho em equipe que realiza-
mos todos os dias. O Hospital
de Amor Jales tem se dedica-
do a implementar protocolos
de atendimento que não só re-
duzem os custos relacionados
ao tratamento das feridas, mas
também evitam complicações
e, mais importante, ajudam
nossos pacientes a recupera-
rem sua qualidade de vida. Este
prêmio é, acima de tudo, uma
conquista de todos os profis-
sionais que se empenham in-
cansavelmente em oferecer o
melhor cuidado possível”, afir-
mou Daniel.

A premiação da Coloplast
reafirma a importância do
Hospital de Amor Jales como
uma referência no tratamen-
to dos pacientes e na gestão
eficiente dos recursos, conso-
lidando ainda mais sua posi-
ção de destaque na área da
saúde.
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